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REVISÃO, ,EM QUTU­
BRO, DO PROCESSO

BANDEIRA
RIO,20 rv. A.) - Deverá a

Terceira Câmara Criminal a­

preciar, em outubro 'próximo,
o pedido de revisão do pro­

Cesso do tenente Jorge Alber­
to Franco Bandeira, sendo a-'

guardado para segunda-feira
que vem o envio à secretana
daquela Côrte de Justiça, pe­
lo desembargador Ernesto
stampa Berg, dos autos de a­

pelação do aludido processo.

,Funciona o desembargador
Stampa Berg, como se sabe,
na qualidade de revisor do

recurso que agora deverá en­

trar em pauta para o julga­
mento preliminar em óutu­
.bro.
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GRANDE OTELO
VAI CASAR-SE
RIO, �O (V. A.) - Sebastino

Prata, ou melhor o "Grande

Otelo", dos palcos, dos audi­
tórios e das cameras cinema­

tográflcas vai casar-se pela
segunda vez. Viúvo em cir­
cunstâncias trágicas o con-.,sagrado artista "colored" re�
solveu cont�air ,novas n�p�ias I O SENADOR FRANCISCO GALLOTTI TEM SIDO, NA ATUAL CAMPANHA, UMA VOZ ALTA, ELOQUENTE E
o que real�zara na proxIm� I COMBATIVA. O SEU NOME, APLAUDIDO PELO POVO, EM TODOS OS MUNICIPIOS, SE FAZ CADA VEZ MAIS
segunda-reíra. QUERIJ;>O DA NOSSA TERRA. NO CL�CHt ACIMA, VEMO- LO DISCU�SANDO EM TUBARÃO.

Vitória vista

DE TUBARÃO
Os 'presos fogem e o' Delegado f�z

Em pleno vôo, sobre os
BUENOS AIRES, 20 (U. P.) designar quatro deles que,

- Quatro passageiros de um uma 'vez escolhidos, comuni­
avião prontificaram-se a sa­

crificar suas vidas, lançan­
do-se ao vazio, para diminuir
i
o peso' do aparelho que, so-

brevoando a Cordílheíra dos

Andes; entre Santiago e esta

�.�pital, vfrà lnlltillzadJl.... .unr /. ".;"'
.... J

'O,.,E ,CR'A-O PARA'dos' inÓtores. O J�rn�' •
{J

;Nacion", que relata o drama- OS ,"'M"ANDA-C'HUVA,,1tíco acidente, afirma que,
contudo, não foi necessario Há no distrito de Grão­

recorrer a esse extremo para �ará, "Comarca de Orleães,
evitar a catastrote que teria um Sub-delegado de Policia e

.custado a vida a 25 pessoas. um Inspetor de Quarteirão,
Oicaso deu-se a bordo de um que não fazem outra coisa

dos 5 aviões militares argen- smao perseguiçoes
' mesquí­

tinos que traziam a Buenos nhas aos eleitores pessedís­
Aires os 120 guatemaltecos tas. '

'refugiados na Embaixada da São eles José Matias e Pe­

Argentina, em Guatemala. dro Fredolino Kuhnen. As

Privado do concurso de um perseguições e os absurdos

de seus motores quando s�- cometidos pelos referidos la­

brevoava a Cordilheira, o a- cáios, continuam para a in­

parelho não eonsegiría man- .telícrdade de nossa gente e

to a altitude. Uma aterrísa- entrave ao progresso do lu-

RIO, 20 (V. A.) - Cercado culminaram, como, se Sabe, gem na ocasião seria ímpra- gar.

de expectativa e após haver com o trágico desenlace de ticavel. O comandante man- Há, passagens cá para es­

sido muito anunciado, as 24 de agôsto. Todavia, não dou atirar fora bagagens, ca- tas 'bandas, que 'até .parecem

fôrças armadas deram à pu- é acrescentado nenhum fato deiras e mesmo o aparelho incríveis.

blicidade, um "manifesto à novo aos sucessoslá conheci- de radio, mas a redução do 'O analfabeto José Matias,

nação", em que são historia- dos. O manítesto, afinal, peso não' foi suficiente e o sub-delegado de Policia é co-.

dos, em detalhes, os aconteci- aparelho continuava perden- ,
nhecido como protetor de seu

mentos que levaram o.-"Pt�i- oonsístíu num pormenorizado do altura. Foi então que os nulo inspetor de QuarteirãQ.

dente Getúlio vargãrá' li- relatorío da grave crise por passageiros tomàram a ,inici- ,Estes dois homens resolve- Mais um, candidato

cenciar-se por '90 dias e que que passou o pais. ativa de tirar a sorte, para ram de qualquer maneira in- RIO;"'2'O (V. A.) - O nume-

_������__�����__�������--������--��----�----- tit�ir�e de manda-chuva ro de candWa�s para a ca�
de Grão-Pará! O Zé, inspetor deira 37 da Academia de

de quarteirão, orientado pelo Letras ocupada' pelo sr. Ge­

"inteligente'" Sub-delegado túlio Vargas acaba de ser

de Policia, inventou, uma ca- aumentada com a inscrição
lunia contra NicolaU 'e Irineu do escritor Petrarca 'Mara­

Porfirio, álegando que os nhão, autor de "O turbilhão"

mesmos o haviam assaltado e elos livros de poesia '''Mi­

armados de punh!fl. niaturas", "Lago Azul" e

O Sub.-delegado de Policia, ,"Filigranas':. O novo aspl­

intimo-o� a, comp�r�cerem I ran�e ?a Casa de Machado 4e
na Delegacia de PohcIa da ASSIS e amazonen�e.

Há dias atrás, uni mês, se CHOCO:U-SE O'
tanto, voaram quatro. Ago-
ra, mais três: QS falsários "PROVENCE"
que tentaram inundar o Bra- BUENOS AIRE�, '20 _:CU.:?)
sil de'chéque�tstm;'�S;. �ªt�cq_fraJ;lcês
de roubarem os segredos, os "Provence", que deíxara esta

códigos e as chaves secretas capital ontem à noite com

dOJ_anco do Brasil de Ere- destino a Marselha, esbarrou

A}J:iIlm, no Rio Grande e ro- num petroleiro, no Rio da

�?�am presos aqui, depois, de Pr.ata, e teve de regressar a

i "tentarem o golpe na Laguna. êste porto com um rombo na

Que isso aconteça não sur- proa .

preende, pois, ao mesmo tem- O petroleiro o "Saxon Sea",
po, aqui se vê o dr. Delegado que nevega sob pavilhão 'da

Regional ocupado- em fazer Liberta, por seu lado, sofreu
.comícíos políticos para o graves avarias e 6,membros

.partído do sr. Bornhausen. da sua tripulação ficaram ,e-
As garantias contra o cri- ridos.

, .

ComlCIOS
As fugas de presos da De­

legacia local são corno cor­

rente da felicidade: não aca­

bam mais!

./

Drama aéreo
me são aqui cada dia meno­

res. Será para isso que se pa­
ga imposto. E imposto que
vai ser aumentado?

A. B. L.,

Aódes
gou-se a aceitar o alvitre de
imediato e, graças à habílí­

caram ao comandante sua dade do piloto, os ultímos pi-'
resolução, a fim de evitar o

I
cos puderam ser transpostos,

desastre. O comandante ne- sem acidentes.

Comarca de Orleães onde fo­
ram interrogados pelo Sr.
Ten. Delegado de Policia, que
descobriu as' mentiras todas.
São inumeros os casos que

o analfabeto Sub-delegado
de Policia José, Matias deixa
de tomar conhecimento por

que atingem pessôas de seu

partido. Se as autoridades
competentes não tomarem
conhecimento dos diversos
absurdos cometidos pelo refe­
,rido Sub-delegado de Policia
de Grão-Pará, o povo cami­
nhará para uma confusão e

terá por cérto de fazer justi­
ça por suas próprias mãos ...

,PARA NÃO CONVENCER
'Relatório das Classes Armadas

Na Embaixada do Brasil em Issunção
CeDa ,de, �angue, ,eDtre cQmpatriotas

ços disparadas por um seu'
-

compatriota. Embora as qua- 'imediatamente preso pela
tro balas tivessem perfurado policia. Não foi revelado

'

o

o peito da vitima, diz-se que -motivo da agressão, que ocor­

seu estado não apresepta reu na sede da Embaixada

gravidade. O criminoso foi brasileira.

ASSUNÇÃO, ',20 (U. P.)

João Monetti" segundo secre­

tário da Embaixada do Bra­

sil,
.

nesta capital, foi' ferido,
ante-ontem por quatro bala-

Nerêu julgado
pela· imprensa

'''Um alteeree, ',batido eom estacas, de sustentação. Mu­
ros de pedra e alvenaria. Estrutura de lerro para armar,
o concreto. Paredes internas formando peças. Junelas aber­
tas. Esquadr'ias. Pompa de ângulos rétos. Pintura íntema,
pintura externa. Cristais pendentes. Fachada que se alon­
ga para o alto, .em linhas vertteaís Irrepreensíveís,

Que é isso? pergunto.
E' u,m edifício! respondereis.
�ão; não é um edifício.
E' um homem; é o Sr. Nerêu Ramos na Presidência da

Câmara dos Deputados". ,

I
(COSTA Rli:OO).

--------------------�-------�

SIMOES FILHO NÃO E' CANDIDATO
RIO, 20 (V. A.) - O Dire­

tório Nacional do PL distri­
buiu uma nota à imprensa,

dor pela Bahia sob a legen­
da daquela agremiação. Ob­
serva o Partido Libertador
que "o registro de candidatu­
ras depende de homologação
da díreção nacional do par­
tido e sem o preenchimento
dessa formalidade registro
algum será valido".

esclarecendo que, ao contrá­
rio do que- alguns jornais no­

ticiaram, o sr. Ernesto Simões
Filho, ex-ministro da Educa­

ção não é c,andidato a sena-

-,

A "ETERNA VIGilÂNCIA." E -ASSI�L..
Todos os cartazes da' pro- didà e repulsiva

,(

campanha
, paganda do candidato Osmar contra o candidato Osmar
Cunha foram' retirados do cunha..
jardim Oliveira Belo! Sabendo que combatendo à
, A desculpa foi a de que es- luz 'do sol não' O, vencerão,
tavam estragando as árvores. lançam contra êle .ínrâmías .e
Até mesmo aqueles bem pe- mentiras. Como se rôsse pos­

quenínos, feitos em papelão sível ser mau filho aquele
e compensados. que é bom cidadão e bom'
Cartazes maiores, reítos chefe de família; aquele que.

com táboas, lá ficaram. começou a trabalhar quando
Mas - dirão eles - os car- ainda criança, vendendo [or­

tazes podem voltar, dependu- nais nas ruas.tpara auxiliar o
rados. 'seu lar modesto, digno, pobre
Claro! Os outros candída- e necessítado.

tos já ocuparam os locais! Temos absoluta certeza que
Golpezmho baixo! essa campanha imoral' conta,
"Priee of liberty is eternal com a mais enérgica repulsa

vigilance"! do candidato udenísta, o sr,
xxx João José de Souza Cabral.

Lá no Rio Vermelho houve, "xxx
domingo último, inauguracão ::!iJnquanto o prefeito ilegal
de, maís uma pedra funda-' faz politicagem, o povo sofre.
mental, dessas que o nosso A carne verde sumíul. O
ilhéu, sempre irônico e sar- leite foi junto. A luz vai indo
cástico, já denominou de aos poucos.
pedra sem fundamento. Se os votos do povo não a-

Caminhões e carros oficiais cabarem com a eterna' vígí­
rodaram oferecendo condu- lâneía, a eterna vigilância
ção para o ato, que seria a- acaba com o povo.
proveitado para um comício.

'

Quando o caminhão da
Prefeitura que opera, na

Ppaía dos Inglêses, passou O: -��GISTRO " DE
pelo Rio 'vérmelli'6; -transpor- JORI'!E AMADOtando, entre outros, o eons- I\JI

pícuo intendente GentÜ Ma- s. PAULO;' 20: (V. A.) ..:.... O

tias da Silva, os seus passa-
Tribunál Regional Eleitoral'

geíros, naturalmente instiga- Julgou, em sua sessão de on­

dos, romperam selvagemente tem, os pedidos de registro
as faixas de propaganda dos dos candidatos dá "panela
candidatos pessedistas Osmar yaziá" inscritos pela legenda
Cunha e Antônio Pascoal A- do Partido Trabalhista Bra'­

póstolo. slleiro. Os trabalhos tiveram

Mas ... o preço da líber- início às 17 horas peolongan-
dade é a eterna vigilância! do-se até às ,19 horas, sob a

xxx
' presidência do

' desembarga-
O jeep da Delegacia Regio- dor Carneiro Lacerda, fun-'

nal de Policia da Capital, no eíonando como relator nas

domingo último, por ordem petições petebistas o Juiz Pe­

superior, foi entregue ao sr.
dro Barbosa Pereíra., roi nl!-'

.' 1

E'\lcli�es Pe:eira _ Quidoca I gado . regi�tro aos seguintes,
- e la se fOI, para Cachoeira candídatos: Jorge �mado e

gastar gasolina paga pelo, Te� ,t\Iltônio cbamoro, para fea�­
souro. "

raís: é Enio, Sanqoval Peixo-
O 'Quidoca, no exército da to, Carlos OrUz e, Rosá,ria A­

eterna �igilâl1cia, é manjor! ,ma�o, para estaduais. Os de-

'xxx
'

mais ·candidat.os 'da !'patlela.,
Incapazes de uma campa-

vazia" gal. Leonidas Cardo�,
nha elevada, os do porão do Abguar Bas�s, Pedro Fran­

Palácio desencadearam sór- cisco Iovine, Ralf Zumba:no-e
••�_................ outros, tiveram. os seUs, re-

O Tempo
/

- ,gistros deferidos. r"

Previsão do tempo até às 14
'

,

,,' ":"', I;', ';
>

•

horas do dia 21., B'8ID'Oodeldo·':)''-'·'
"

Tempo - ,Instável sujeito' ,

"

"

a ��:;:�:�;�eiroE�táVel.
_I

"
"

Dela "azlud.,
,Ventos - Variáveis, fres- �I?, 2� (�,' :4,.,) ':-:-." ,;O, ".'sr.,

cos.
.

ataVlO
�Gouv:eI�, d� ': 13:ulhoes,

Temperaturas _ Extremas designado ministro- interino

de ontem: Máxima 20,2. Mí-
da F�zeIida, emieohsequência

nima 17,0.
da vlagem, do sr., Eugênio'
Oudin aos Estados Unidos,
a;ssumiu, ontem pela manhã,
a direção daquela past�.,CalHlidalos de Getulio

Não pos'suem recursos para a propaganda espetaçular
das suas candidaturas., Carecem de cartazes, -de disticos, de
cédulas ..

Têm por si, apenas o sentido de uma campanha, o da

campanha que Getúlio realizaria', se fosse vivo.
,

: São oS candidatos de Get�lio Vargas.
,

Como identificá-los, entretanto? ,

,

I Se pertencerem ao PTB, a áveriguação se' simplifica.
Basta que permaneçam, fieis ao partido, que se não tenhàril
vendido aos donos de outras agremiações.

Se recomendarem votos a quem se inscreveu, por legen­
da diversa, se estão aliados a quem nã.o é do partido que
'Getúlio fundou - os getulistas não lhes de,vem dar ouvidos.

São os tranSfugas de Getúlio Vavgas, são os Vendilhões
da sua memória.

Piores do que <:Js adversarios, do, que os' inimigos aos

quais deixou o legado dos seus despojos, são eles os traido-
res do chefe' do PTB.

' ,

.

Os seus nomes?

Os seus títulos?
Pouco importa.

I
Julgue-os, o povo, pelo procedimento que hoje adotam!
(Mandado transcl'ever da Última Hort, por um, grupo'

de aliancistas).
I,

'

-I
i:'

...... - ..
" ...�, ...._._....

�s�nários aludem, em termos cada dia 'mais a­

gressivos., aos que se· declaram fieis à memória re Getúlio

Vargas, nesta vigília das eleições, de três ,de outubro.

. Ao mesmo temPo em que .tentam enodoar e aviltar o

nome do Presidente 'morto, envolvendo.-o nas mais revol-

tant;s patifarias, irritam-se contra aqueles que aceitam a ,Não se' pode, entretanto, ludibriar sempre e a todos. O

herança política de Getúlio, contra os que não deiX,am cair povo, porém, não se engana, na apreciaçã@, no julgamento,

no todo a flâmula das reivindicações sociais que êle tornpu dos �aus �vahgelistas que bu�cam ludibriá-lei.

possíveis.
' Estão eles dispostos a subscrever, a adotar as diretrizes

O que querem; afinal, os adversários de Getúlio Vargas? políticas de quem se imolou para que o seu povo niO' fosse

Sôbre as suas cinzas, ainda quentes, lhe babujam in- �ais'escravo?
famias de todas as categorias."

"

Se o estão, não há porque conspurquem a sua.existên-

I�justiçam o cadáver de Getúlio,'cotn a mesma 'insensi-
,

cia util e 'nobre, no lodaçal das mazelas e dos ,abusos' a que

bilidade, a mesma insensatez, a mesma incompreensão que arrastaram o negro Gregório.'
,

-O fundador do PTB careceu enfrentar nos últimos anos da 'Se não se 3:nimam a fazê-lo, consintFtm, pelo menos,

'd
-

que os humildes realizem a tarefa que lhes repllgha.
sua Vl a.

_

" '
' ,

Para eles, Getúlio é à genio do mal. O seu testamento, Não os detratein, não os 'difamem. porque',:se prõpuse-

escrito em letras de sangue, os reacionários o aviltam cqm ra� a recolher e a preservar o espolio político de Getúlio

'impugnanç6es, manifestamente intempestivas. Vargas,
'

Todavia, quandO os que o seguiram, fielmente, até o ins.- Eles são, na verdade, os legitimos candidatos de Getú-

tànte em que deu o primeiro passo no caminho da Eterni- lio. , , ,

dade manifestam o propósito de não desertar da sua luta, I
'

Não aderir,am, engraxados pelo dinneiro de' cal;reirista,s

abre�-se contra estes as bocas de fogo da reação. 'inescrupulosos; a nenhuma formula deslustradora da legen-

,. Seriam os exploradores. da popularidade de GEftúlio, daique o 'Presidente instituiu. .

VDENILDA - Estes pems
aquí até parecem pessedis­
tas. Não ligam a 'nossa isca

.

e aind'á �ospetn' no' anzol! ! !
�-.,'
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Indicador

de ITAJAí
14/9

VOLTA
). de SÃNTOS

21/9

saída dó RIO
20/9

Horário:
Saída de Fpolís. às '24,00

.
do Rio às 16,00

Pará mais informações dirijam,.se à
-

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKE
LRua: Deodoro - Caixa Postal n. �2 - Telefone: 2.212

------�--.,.---------:----_. ,.

Lavando com Sabão

\?irgem -[SJ;>ecialidade
da Cla. IBTZIL IN'DUSTBIIL-Joln,vllle. (marca registrada)

, economizá-se '\tempo e dinheiro
'

�.�.������:_----���--�----�����������'�----------�------����--���-.�,-��--�------

,��6Ã2 ylRCtAt. '-ti: ••. ,
'

Esp ECIAL,IDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 21 de Setembro de 1954

Mistificações tr
DE PITIGRILLI supérfluas. Sustentao pres­
Buenos Aires - (APLA) tidigitador Rinn que é fácil
_ Assisti a uma conferên- chegar à conclusão de haver'

cia de um sacerdote contra participado 'em qualquer
'o espiritismo. Esperava ra- expe�iêpcia sobrenatural'

ciocíri.io que, nascessem do quanto não foram vistos to­

'plano
'

do' teológico e de- dos os pormenores do expe-
'

rnonstrações que se conti- rimento, o qual, por conse­

vessem dentro dos limites guínte, não pode" ser explí- •

da lógica. Saí francamente cada com base nas leis l,la-
defraudado. O conferencis- turais. Afirma que um gru­

ta fazendo a caricatura dos po de homens especializa­
q�e se sentam ao redor de dos em descobrir tr.uques,
uma mesinha e formulam membros da Sociedade Nor­

perguntas a êste móvel de te-Americana ·de Investiga­
três ou quatro pernas e ou- ções Psíquicas, foram en­

vem as respostas, obteve al- ganados por êle, o prestídí­
guns efeitos de hilaridade gitador, e lhe atríbuiram
fáceis numa parte � a par- poderes de telepatia e da­

te ignorante - de um au- rividência. E logo - ajunta
ditório, com o expediente - quando descobriram o

,vulgar e indecoroso' de ca- truque, ficaram decepciona­
riéaturar o adversário. Nu':: dos e desconcertados. Rinn
ma conferência

.

sôbre tais investe contra os médiuns,
argumentos, o adversário e contra que um destes, que'
desapa.rece, porque é muito pretendia fazer escrever

fácil ter uma aparência de mensagens dos espíritos em

razão em relação a êle. Rir- um quadronegrc., tinha_ a
'

se dos espiritistas pertence preocupação -de ',escrever
à técnica da comicidade e- êle mesmo as presupostas ',,,-,

lementar e tosca, como rir-' .mensagens do' invisivel por: >', .",. •

se da bruxa, do cirurgião meio de um lápis de nitrato.

que. esquece os óculos em de prata. Acrescentou que,

1 abdomem, ou do astrono-. os pretensos médiuns dão
mo que toma por um novo uma Irrexplicavel 'verossimi­
planeta uma mosca que litude ás mertsag:Ils. u��!a�
posou na lente do telescó- terrenas e aos colóquias 'em

pio. .Nâo é,. porém, com ês- tre um vivo e. Um' marta

tes meios que se demole a utilizando um serviço de

técnica "do cirurgião e nem Informações que o ílustram -;

a ciência do astronomo, nem .sôbre Os antecedentes do vi�

se podem levantar dúvidas, vo, de piod.o'que êste "possa

honestamente, sôbre sua ho.; exclamar: Mas, estas coí­

notabilidade nem sua ciên- sas são desconhecidas dos

cia. que estão '. sentados aqui; ,e

Lí um livro contra o es- as únicas pessoas que as CO".

piritismo, com fotografias. nheceni' somos eu e o mor­

As fotografias demonstra- to!",
vam como se simulam as a- ,

xxx

parições de fantasmas, como O êrro do reverendo con-

se dispõem fios invissíveis -ferencísta do autor do livro
para fazer cair objetos do- e do prestidigitador consis­
além, e corria se ligam gim" te -no s�gtihlte:"qué, ·ai·bd':

, chos especiais ao pulso para tráriamente chamam espiri-:
fazer com que à mesinha se tísmo ao. que lião é éspírl
levante. Decidido inapela- tísmo e confundem o dedi->
velmente a desmascarar os um corrí o. restificador. '

místificadores, o autor do R�Cioci:dam como "quein. ne..
livro publicou. ,declarações ga que ,u� ciru,rgião extir- Ide falsos mediuns desmas- pa as amígdàla era gargan-

"

carados, os que,' para não ta ,simplesmE!nt� porque']
ter dificuldades .corn a po- .também o 'Jpres�idigitador'llícia nem a justiça, reco- 'simula sacar um, relógio .do
nheceram' amplamente .te- nariz do espectador.

-

t

rem se 'servido de'meios ilí· Também eu me interes­
citos com' prejuizo da boa sei pelo espiritlsmo, como é
fé dós presentes, e promete- sabido. Assisti' por anos e

I rara não fazê-lo jamais. .' anos 'seguidos a sessões de
Leio nos jornais de hoje espiritismo, que eram .pas'

que t?d,S�t: Jdosep�. E1'A Rinn, i satempos de ,jovens enge­
pres 1 191 a 01' mg es, se nhosos que queriam se. di­
empenhou em demonstrar vestir à custa das mocinhas
que as mensagens e as apa- nas tardes de, domingos
ríções do além são' uma co- chuvosos' fui convidado a

média. Corno não desejo certas' casas onde "
se fazia quiteÍlara de seu discurso:

aplicar .na· polêriüca, nem espiritis�o", �omo
I

em ou- .os element.os' culturais são

mesmo involuntáriamente, tras s!= t.ocava pian.o, se re- dUerentes dos. que teria',
.

o método deplorável de fa- cebia um 'poeta' tchecoslo- empregad.o a' mesmâ ,me-
zer dizer o adversário b que' vaca ou um: dra'maturgo da ditim em vigília: Uma' mu�
não' disse, reproduzo, fiel" Transi,lvânia- de. grande ta' lher ignorante que. em esl'
,mente, o tex,to da' notícia lento,. mas que não logra- tado de .vigília não' conhece

.
jornalí'stica, 1suprimindo a- vam fazer�se apreciar por um tetmo· científico, nem

p'enas alguma�' passagens 'um editor ou um ,diret.or de um nome ge.ográfico, da
,

teatro; :também" que ouvi, história óu da mitologia, e

..... -;;"':--,'"'I!.,-,-,-,,'. I' III'., iill r j,1 \'f
ao redor da mesinha sôore a que caindo em transe faça a

.
I.'

,
.

. •
'

I, qual me conv.idavam a bo- .descrição de uma região
'Rejuvenescimento 'tal' a .mão e formar 'a' 'ca- onde nunca· esteve, fale

das" GI'andulas deia� as perguntas que um uma língúa que não conhe:-

Sexuais pensatiVo senhor formula- ce, mantenha uma conver-

va ao espírito de Cleópa" sação sôb�e temas'de direi- --.,.--------...;_-

Entre as' mais recyntes tra, e as resp0stas que Cleó- t.o, de matemá�ica, de medi- ��'<' .

descobertas 'salienta-se .o patra, €J;ll francês ou italia- dna; é com toda a probabi" gráfiCO re�ponde com exa- quatorze ;versos, feitos c.om

processo de rejuvlenesci�. no., distribuia' com a m�üs lidade uma médium. Evi- tid'ão e sabe dizer que a I endecassílabos de onze sí-

b,; d 'l'd d E' d' t
.

t' b d confeitaria "Rumpelmayer" labas, com todos os acent.os
menta glandular, .cujo tra- su mIssa OCl 1 a e. ncon- en emen e, os o serva 0-

T
t

"

b
.

h' f." 'd'
-

d t fica na Andrassi, Utsa, de" ritmicos e,m seu luga,r, c.o-

tainenttl vinha sendo moti- reI 1m eçls, ls •.pncos,·1 10- res nao eveIIl omar uma '

tizados e pessoas 'com fixa- palavra sôlta de vez em fronte do Teatro da Ópera, mo rimas que são rimas, e

ções.
.

quando, com.o Budapeste, 'só então teremos razão paJ;a não assonâncias, com um

Mas nunca disse�"fiz espi- logaritmo, jurisconsulto, crer que é outro q'u�m fa- conteúdo poetico e não um

prof. Yoronof a sua sensa- ritismo." ;;lpon�urose, como uma lição la nela. - purê, d� palavras sem seri-

t;"
.

t ;Comecel' a" fal'ar dos' espl'':; de universidade,', a su,posta
tidos. . . Se diz ser BealJ-

cional descol.1erta qQe an-
"

ritos
. trinta anos depois, medium pode guardar com.

Se a medium não sabe es- delaire, ou' Leopardi, ou

tos benefíci.os tem trazido 1
-

C d f
.

quando; finalmente, enli!On-: inteira boa fé 'nos lugares crever, mas apenas· er, e Ee ampoamar 'e ita rag-

à humanidad�. Aproveitan- trei pela primeÍl:a vez, uma reconditos de sua memória, apresenta o espírillo de um mentos que têm caracteres,

do os estudos gerais e in- medium autêntica ..

I

palavra& ou,-:idas na infân- p.oeta, que, sôbrt:; um tema' estilísticos desses autores ...

trQduzindo o resultado das Ma;; 'dir-me-ão: . "E Como cia, que se tenhám fi}Çado proposto por um dos pre- Mas não terminei. Con-

I l' podes afirmàr q'ue era u'ma. em' seu .cérebr.·o,· como ocor- se,ntes, ,d
..i,ta um soneto de tinuarei.

últimas pesquisas, foi e a- _
-,-

médium �utentica, excluin- reu áquela velha que, nalllnn- :-

borada a fórmula de JU-
,do a p.ossibilidade de que o meninice, havia estad.o a

•

VJGOLD - a qual .l'Ieune que te disse como' se lhe .serviçã.o de um sacerdote e ItodQS 'os coIi.heci�lentos sô- chagass€,':do aTém, b houves- quando caía em falso transe -, 1\
bre '0 assunto: .

JUVIGOLD se sabido por meio daquela balbuciava algumas ,pala-,

A
.

'... ?rejuv�nesc;e o "Turgor rede de informações' de que vras de latim, algumas pa-I '

n�la� #'"fala o prestidigitador Rinn? lavras de hebreu e aramai-'
.

.

j
.

Vitae" proporcionando a re-
Respondo de imediato a co, e assumia um tom pre-

'

.' .',.'
_ cuperação das funções or- L t

'

.

t '1 t'
.

o lVIa
'

.. essa per!>un a, que con em a .Cl.' s se 'essa pessoa k-. não é nada!
gânicas, dand? euforia e de- e resume o problema ,

do ignorante, de limitado ho- _''Y'' Asso passa com

"sembaraço de' moviÍnentos. medium'e o espiritismo. .

dllOnte mental, qQe nunca,

JUVIGOLD tem indicação 'Uma transmissão mediú- havia saido de sua aldeia,
nica p.ode ser considerada fale subitaménte

.

hungarô, -.

aut�ntica . quando. as pala- passeia mentalmente pelas
vras que e.mprega a medi- costas do'Danúbio,

"

,a uma

um, suá frasse.ologica, a ar- I pergunta ·de carater topo- j ,

,

'

._

Seo motor.

:1

vo de acuradas pesquisas.
De . tais estudós chegou I o

em ambo� os sexoS.
'.
Nas

farmácias e; drogarias ou

pela caixa postal, 4.306

\

\\ .

\,.
�

'Para que seu carro lhe dê sempre o' maximo rendimento, em

potência 'e economia, use Gasolina Atlantíc.

"

Os cinco valores essenciais, necessários ao motor do seu carro,

p,ra que funcione de maneira a causar-lhe tôda a- satisfação,
.

encontram";se na Gasolina Atlantic "r: dentro da mais. rigorosa
.proporeionalidade! A Gasolina Atlantic é fôrça em' perfeito equi­
líbrio I Experimente-a.,. e O· seu carro decidirá!

,

IEMIRE.SE, PARA MANTER, O SEU CARRO SEMPRE EM
PERFEITAS CONDIÇÕES:

.
.

I'

I. Use ·regularmente Gasolina Atlantic e ·os Atla�tic Motor ,oUs.

2. Leve o seu carro ao seu Pôsto Atlantic regularmente para os

seguintes serviços de manutenção :
.

Lubrlücação corri os produtos Atlantic. Trocar o óleo do "carter"
a cada 1.500; quilômetros. Recomendamos limpar'ás velas a cada

...CKlO-Ql;Itlômetros. assim corno trocá-las a cada '16.000 -quílôrnetros,

". !

.. �
.

, .

.

: �: .

',"r; .' f'.

. ,',

I""" ���r�-""�I':'_""'-""-""':"'-'�-"':'

valores
essenciats I

I 'PARTIDA RÁPIDA

2 ACELERAÇÃO rNSTANTÂNIA
.

,

. I.
3 ELEVADO TEOR ANTIDITONAN1I

4" MÁXIMA POTÊNCIA

5 MAIOR QUILOMETRAGEM

•. * * .,; * :* •.•• �...* er<••'.".

• 1,.•

):

( I

ASA , �'" aditivo notu;r�I'''' ....,•••
que asseg"ra maior limpe%o ·a. ,

. câmara. dé combustio e villl......
,1�n9��dCUI .válvutal., .... ,

.

•

"� .Sangue Vida
, ,

e. a
ELIXIR iH' \.

'. lNOFENSIVO AV ORGAN!S�lü
AGRADAVEL COMO UM Ul.u!;i

REUMÃTISMOI SIFIL1:SI
:rome' o popular depllrativó compusto,.'tlt!

-

'l;ierinofenil e llÍantas medicinais' dt alto

'alor depurativo. ,Aprovado. pelo 15. N. ,:,

.,. como medieação auxiliar no tratameJl

" d aSífilis e Reumatis�<> da melma'
.

origem.
"

-. 'I

Magnésia
�B· d '
ISlIra a,

- .-

.

pó'e em

comprimidos
* .Ne.ulrallza a hlperocidez

estomacal' e àge benàfl.
·cpmente sôbre o fígado.

".idB" 1;,

1_,
'

Q 1'1
' '.

'1".. u,a
>amai......

comer€iária lde ·�_9:§4 ?
ORIGINAL CONCUltSO SOB -o ALTO
PATROCÍNIO no �'GRÊMIO DOS

COMERCIARIOS".
.

'MaràvilhosQs Prêmios que 'serão ofereci­
dos �té o 100 ,lugar, Destacando-se,:entr.e· eles,
os que serão ofertados a miss 'Comércio, a. sa­
ber: Uma linda fatxa simbólica, Belíssimo tra­
balho a Ouro� confecionàda eSJ>eci'alrnente, no
Rio'�e Janeiro; Umá vi�gem' a:Ci.dade ,Mara�
vilhosa €oin acompanhante, gentileza. da.Ser­
viço� Aéreos Cruzeiro Do 'Sul'Ltdà; . 'Um ri-

; quíssimo anel de pedras, além de' uma belissi­
ma toilette para e coroação

Cas.a DO �Balrro �d<�, :F:átilla
_' ESTREITO _

vendé7se. por Cr$ 40.000,00' �m teTreno '. 'de 'esquina,
medindo 11 x 21, de madeira, recentemente' �on$truida.
Outras proximas, a partir de Cr$ 20.000,00.

.

Tratar .com Aristiliano - de Abre'u N�itto,·á �v. Mauro
Ram'Os, n. 4 sob., nesta capital.

'

•

CLUBE. 15 DE fl�IU8RO.
Rua -' Alvaro. de' Carvalho,. n. 12

PROGRAMA PARA O M2S,DEI'SETEMBBO
DIA 25 - FESTA DA PRIMAVER:A.-fNa;· oeasfão .será.fei-

.

ta: 'eleição lpal'& a '.Mias fiClu'be
1-5 de Outubro".

''''

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



5 'rt C tari I
PARA �DEPUTADO

an a
·

�. anna, I
ESTADUAL

·

na epoca da Indepeodencia
II recontado nos vindouros sé- Ouvidor o Dr. Francisco

, cu los',' o, que por ímcompa- .José Nunes. '

(Conclusão) rav.el energia e bem fu�da-'I Rodrigues de ,Carvalho
O Govêrno com a ,Câma� da esperança nos supria a "deixou o Governo da Pro­

ra tios Paços 'do Conselho vóssa garganta. Nesses re- l víncia a 12, de março de
em presença da Tropa de voltes mares. em que vimos 1825, sendo substituido pelo
la. e 2a. Linha e do PoVo, a náo da Nação desconjun- Brigadeiro Francisco de

alO, proclamou a I,Adepen- tada, e quase sorvida pelas Albuquerque Mello, coman-
dência e fez a aclamação de culos,' o que por íncornpa- dante das Armas. -, I
D. Pedro, sob entusiásticos podíamos correr sem risco "Nêsse Governo, tivemos
vivas. da nossa perdição, e o .mais a visita do Imperador D.'
As Fortalezas, estronda- e,

_

da nossa deshonra! A- Pedro I, que. seguia pára o

ram com salvas, do anoíte: margas experiências de f'ra- Rio Grande do SuL a fim

cer do dia 11 ao, amanhecer tícídas, que, pintando num de impulsionar a guerra
do dia seguinte. Às 9 horas Congresso de Paz lú�ídas contra ,as Províncias Uni-Iformou na Praça: 'toda a Imagens de, uma suspirada I das do Rio da Prata. O de-

Tropa. regeneração.
'

afiavam em sernbarque foi feito no dia I
O Dr. Juiz de Fóra fez seus Clubes os servediços 29 de novembro de 1826 I

'aclamação' de D. Pedro co- ferros para Q'3 cravarem em sendo recebido' com gran�
mo Imperador perpétuo e nossos peitos, �os acordar des festejos. O Imperador
inconstitucional do Brasil" do letargo. Basta, Senh.or, seguiu por terna para o Rio

,

nos Paços do Conselho, es- enganaram-se. No meio, do I Grande, e na volta, 31 de

tando reunido o Govêrnoc.o seu' caminho encontraram o dezembro, 'visitou-nos de

Clero, o Povo 'e- a ,TroP,a, [u- seu sepulro! , Basta, que novo.' ,

rando os presentes, sôbre os enquanto êles sacríficam Esses, leitores" foram' os
Evangelhos, obediêncía a legiões sem necessidades príncipais acontecimentos po Yale" no onibus
D. Pedro." Uma belíssima aquern do, Atlântico, nós, em Santa Catarina, na épo- Circular. Gratifica-se
oração, feita pelo Pedre Dr. no centro 'do Brasil, acla ca da 'Indepêndência, da: ' "

,

Caetano de Araujo Men- �a�os o defensor de seus ema�cipação deste nosso I
a que� entregar nesta

dança Furtado, vibrou a al-, direitos, o protetor
' da sua querido e grande Brasil. : redaçao. ,

ma do povo, cobrindo �uas justa causa, \0 gêriio tute-
I

palavras com delirantes lar de seus fóros, o. excelso

pillmas e vivas, à Ind.epe,�-, D. Pedro, prhneiro Impera­
dêncía e ao Imperador. Uma dor.d ornais vasto Imperio,
ata foi assinada por 140 pes- seu:' e' de toda ci. sua impe­

sôas, A noite, um deslum- rial descendência; Tal'era
brante Te-Deum e farta o direito da Providência,
iluminação nos,edifícios pú- que o..Brasil adora, e tal é,
blicos é particulares Senhor, a jura' que o Bra-

Na Laguna, os Vereado- si! vos: sagra. Imdependên­
res da Câmara, Albino da cia ou Morte. Assim, por
Rosa, �esidente; Antonio mim vôto representam os : Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. (Materus
de Souza Pereira; José Go- representarites do Govêrno 16: 16). Ler João 16: 25-33. ,

mes de CatvaJh\o;' Miguel � os pÓV0S de minha' Pro- Um dos soldados, na segunda Guerra Mundial me

Marques Rabelo e José víncía. Dignai-vos, Senhor, pediu para e�cadernar a s�a velha Bíblia. E�quanto
Pinto de Magalhães, a 12 de crêr ': os meus, que são eu fazia o trabalho, êle contou-me a sua história. O na­

de outubro também' 'fize- seus votos"
'-

via em que viajava fôra torpedea-do, as tropas' se' lança­
ram solene acla�ação' do Os I?o�t�gueses p�ssa�am Iral� ao mar, in�lÍtes perece�'am de insolação e cansaço,

Imperador, enviando-lhe a ser ímmigos. ,apos vogar muitas horas sobre as ondas. Este soldadd ,p V d
'

M "-,- F' · d"" M- I
cumprimentos pela sua ,ele- Precisava-se de uma Ar- disse-me: "�u estava quase exausto;. sentia que me fal- ar a Gre a or "_, lD(J e � errelra e ' e o
vacão ao�ono. mada r�peüav� pa9i� �vamas fu�a� de repen� �mbre�me que �arip a �����������������������������������-

Êm São :rt:ªnç�sa�,;,'" no zer face a? poder na,:al ini� minha B�?l�,a. To�e,
i-a nas mão� e orei: Jesus, Jesus, ,I :"p S 'Dmesmo dia, os Vereadores migo. Santa Catarina foi salva-me. Imediatamente senti o meu sangue aqueci- , �

Fernando Dras, Antonio Eu- unia das Províncias. que do e �inhá� fôrç�s voltaram". " ',z ,.', .j • • •

gênio de Miranda Tavares, mais auxiliaram, concor- I Ha muitos seculos Jesus perguntou aos seus, discí­

Antonio de Barros . p,ma, rendo com avultadas quan-
I pulos: "E vós q�e:n dizeis que eu sou?" Para Pedro e

reurriram � povo e aclama- tias para auxílio de tão ele-I para os ,outros �lsclpulos Jesus era o Filho do Deus vivo.
ram o Imperador. "vada idéia. ,

' Para nos também Ele pode ser o Salvador pessoal. PoL'

Foi nomeado, a 9' de no Tornando posse a ,19 de ,demos a:?rir aBíblia e ler/a -sua palavtà�1 Podemos :iuat-
vembro, nos Paços do Con-' óutubro, foi .noíneado .vco- dar silêncio' e pensar Êle e ouvir a sua voz. Em oração.,
selho da Capital, o Ten. CeI. mandante, das Armas da podemos, abrir-lhe o coração. .Quando o ouvimos e re­

Joaquim \ Xavier Curado, Província .o CeI. Aureliano cebemos a sua palavra, Êle concede-nos paz e .alegria ,;'

para apresentar cumpri- de Souza Coutinho, tendo ,que
o mundo não pode dar. I

_ ,
'�;/ �

mentos 'a D. Pedro, em no- empossado meses antes, da .

-.
O R A ç A O

,

.

,

me dos .'Vereadores Fran- Ouvedoria da Comarca o
' Senhor Jesus, ajuda-nos a 'ouvir a tua voz e obde-

cisco José Nunes, Francis- Dr. Manuel José de' Albu- cer ao teu comando; Tu nos disseste: Tende bom ânimo;
, co Borges de Castro, Frarr querque. ,., I

eu venci o mundo"., Ilumina' nosso coração para que'

cisco Antonio Pereira Gui-, A 20 de março de 1823 o compreendamos a tua palavra. Pá-nos fôrças para fazer, ,

,

marães, Francisco, �acl�a- Imperador elevou à categó- a tua vontade. Em teu Santo nome. A�ém. P,ara- V"r",'�dor
do de Souza" Jose Sdvelra ria de Cidade a Vila ,de .,

I'

._
�ENSAMENTO PARA O DIA ' ",,

- ,"".�" y�

��ef��:o�iOOde:��:!� �:= ��ssa Senhora do Dester- Cl'jstocti��la��., ;��i;�Vi���r!a�U1r�fc�s) Jobel Cardoso
deiros. A carta de lei de 20 de

Na Barra do Norte, er:í outubr6' de 1823, criando

muda espectá4�ra �das 'ale-� lugares de Presidente'A fez
- ceder a Junta dó Governo

grias' de nosso, povo, ,a cor' .

veta francesa '''La Coquil- Provisório ,ao noss'o pr�-
meira

.

Presidente, Desem­
le", cOIll4lndada por Duper­
ry, que faziá a volta' ao- bargador João Antonio Rp-

mundo. drigues' de Carvalho, antigo

O dia 22 de novembrq fói Ouvidor da Comarca do
Ceará .onde' foi prêso por

designado para apresenta- vingança do governador
rem as suas mensagens ao'

Imperador, os vários depu- português. A posse foi dada

21
�, no dia 16 de feverefro de

tados ,4a!!', Proví!.lcias. O
1824.

nosso representante naque­
la cerimô'nia era 'João de' A população da Provín­

Bittençourt Pereira, Macha- cia Catárinense,. nessa épo­
do e Souza que pronunciou ca, era de 45.410 habitan­
a seguinte' oração: - "Se- te), sendo á da Ilha calcula­
nhor. Depl;)js de 72 anos de da em 15.533' almas. '

idade, . q�,aJ:ent,a . e três, em· Rodrigues dê" Carvalho

pregados no servtço dos Au- pretendeu abrir uma estra­

gustos Pàés"e Avô� de V. da que ligasse a Capital da
M. Imperial, q1iiz o c-eu ,fe�' Província ao território das
licitar meusedias, com .0 ga- 'Missões
lardão de ser o. Peputado es- Foi côncedida à Comarca

c€llhid<;) .',p'elo Govêrno Pro-' da Cidade' o predicamento
VlsorlO da Província. de de Arciprestado, por Pro­

Santa C-atàririá, de qUe sou visão 'do Bispo D. José Cae�

membro, para por .todo êle tano da Silva Coutinho, de
vir beij�r a augusta mão 2 de abril de 1824, tendo o

de V. M.,' Imperial ',em, .tes- Arcipreste' inspeção sôbre
temunho de gratidãó ao, al- Laguna e São Francisco.
to benefício que, sôbre .0 juramento à Constitui­
tantos V. M. Imperial aca- ção foi prestado a 19 de:
ba «e, despender com o abril do mesmp aílO. A 6 d�,
Brasil, que. ,estende.ndo as jL!lho, tomou posse do cai-

,vistl:\s sôbre os Imperios da go de Juiz de FÓl'a, Anto­
Europa, não podia em,todos nio Pereira Barreto: A 23 de

êles, e em todo o n:nuido in-:� agôsto foi ndmeado, por pro­
te ira, encontrar um tão dig" posta da Câmara, Cap. Mar

\ no modêlo de sua grande-. da Víla de São Francisco o

_ za. Sim, Senhor; estava a- Sr. Àntonio Carvalho B�e.,
bafado em nossos ,corações no.

,.

há muito o verdl;ldeiro títu- Por Alvará de 18' de de-,
16 devidQ ao herói protetor :lembro foi ereta em fregue­
e .defensor dos.

braSileiros.,
sia o povoado de Porto'Be-'

Era o grande gênio de. V; lo. A 1° de"março de 1825,
M. Imperial, gênio que se:t;'á tomou posse do éargo de

I
I
·1
I

I'
I

r
,I
r

FRANCISCO DE 'SOUZA

INEVES
.

O autor da autonomia de I

Flórianópolis, • ICedulas Frei Caneca, 97
i

_______ 11
PERDEU-SE i

Perdeu-se uma, cor- �

rente com 2 chaves ti�

«No
Com a Biblía na Mão'

TERÇA-FEIRA" 21 DE SETEMBRO

O'ínemas
\

-"'- As 3 - 8 Hs.
VIOLENTA EXPLOSÃO
DE AMOR, onro E VIN­

::;ANÇA NA MAIS OUSA­
DA AVENTURA REALIS-
fA!

'.
'

ROBERT RIAN, CLAI­
RE TREVOR - WALTER
3RENAN .� JACK BUE:.
L

' I
fE - Em: ',.-

O MELHOR DOS IHOMENS MAUS'
(Technicolor) I

'

No Programa:
'Esporte, Na -Telp; Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Imp. até 14 álios.

-'As 8 Hs.­
�SESSÃO DAS MOÇAS
OS LOUCOS DE MONA

FALÚ
No Programa:
Guaiba Filmes. Nac.

, Preços 1,50, 2,00 e 3;50.
Imp. até 14 anos.

I,

_' As 8 Hs.-
HUMPHEREY BOGART

& _ � 'JENNIFER JONES - GI- , ,

I ..• _IIJI-' I NA LOLLOBRIGIDA,­
_ �_ ,-.S ;PETER LORRE - Em�

As 5; '7,�5 e 8,45 Hs. I O DIABO RIU POR

S,ElSSÃO D,AS MOÇAS, I
UL'DIMO

No programa:Robert Hutton - Cathy; Bandeiras Da Tela. Nac.
,Do.wns - George e Bert: P

,

7 60 3 50

I
recoso '_'

Bernard - Em: _,
., ' ,

OS LOU��L�E M�NA
Imp. ate +�:anos. _. _

����:o�r::� Nac.· �J:mPI eços. 1,50 - 2,00 3,50.
Censura Liv,re ! - As 7, - 9 Hs: -

:
__ _

'--
-

]'"
SESSÃO DAS MOÇAS

, Ir"'" I' ��)' (,.� "Walter Disi_1ey" Apre­

-". ii .,_ til G, senta a Maravllhos
..
a do se-

\ ,', ' cuIa '

"

.
- As 8 Hs. - .'

I AS AVENTURAS DE
Armando Calvo _ Cha-. PETER. PAN

rito Granados Todo no maravilhoso
OASA DE TROYA (Technicólor)
No programa: No Programa::
AtuaL Atlantida Nac. . Filme Jornal ,Nac. '

Preços:, 7,60 - 3,50. 'p 100 2 no 3' 50reço's: , , ,", e ,

Imp. ;:tté 14 anos. Imp. Até 14 anos,

f3LfJ-l?IA
Estrela0

Partido' .. Social Democralico
(

. Para
.

Depulado Federal' Attilio' Fonlana

Madeiras
\'

,

BRUTAS E BENEFICIAD.AS PARA
TODOS OS FfNS

,
'

Rua 24'd� Maio, .177 � Estreito

Perlido Trabalhista DrasUeir.
. ;PARA DEPUTADO ESTADU.AL_ .

-

TELMO VIEIRA' RIBEIRO ,,--��.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Flo,ianópolis, Terça-feira, 21 de Setembro de 1954

" "._-.---- - ----........._-,._.---�
* As manobras que o· ude­
.

* nismo promoveu, sobrep
ucíarnente, com o objetivo d ..

conseguir o adiamento das' e­
leições, para que bem se ins­

talasse no govêrno nacional,
'q_o qual retira o maior qui­
nhão mas nega a sua respon­

sabilidade, demonstraram, à,
saciedade, o pavor de que es­

tavam e estão possuidos. -

E traziam ainda a marca

daquelas ingratas campanhas
que tão mal situaram o bri­

gadeirismo perante a opinião
pública, quando do "ímpea­
chrnent" ou da tese da maio­
ria absoluta. .

Na atual conjuntura, como
nas outras passadas, a preo­

cupação foi sempre tirar par­
itdo da situação que, muito
de indústria, êle criou, atra­
vés de confusões, agitações e

golpes, para a conquista fácil
de postos, aproveitando-se de
calabares e de fôrças reacio­

nárias; já que o povo lhe vem

negando, conscientemente,
-

pelas urnas, a subida ao po-

I der. .

E, por isso mesmo, -corve­
jam por certos jornais' e rá­
dios, com as tintas adrede­
mente escolhidas, os .: fatos

Ique todos conhecemos, bara­
lhando-os, confundindo-os, I
não apenas para dar vasão
aos ressentimentos, ódios e

Ifrustrações de que estão pos­
suídos, mas sobretudo para
continuarem a Ilaquear a boa
fé dos eleitores menos avisa­
dos, principalmente das mas­
sas trabalhadoras, esquecidos
de que, golpistas e aproveita­
dores de tôdas as situações,
jámaís por outro meio o povo
oermítírá alcance os- seus es­

cusos objetivos.
. Nesta oportunidade, há que
se alertar 'o imprevidente, o

comodista, ressoar um toque
SRA. FRANCISCA T.HIBES de sentido à opinião nac1o-

.

STEFANES .nal.inão só em torno da dere-
Em Campos-Novos, na ma- '>11 das instituições democrá-

drugada de. 18 do corrente, 150.200 ;300,500 ·1000 lil,o. .ícas, ameaçadas pelas mano-
veio a falecer a -veneranda ENGENHEIRO��FABRICANTES bras de . conhecidos catões,
senhora FeaD"". Thil"

i
.""",, '"'"'''""...."""" s. , mas , especíalmente, das con-

�rlf;:i:�I:i�5.�:;��f�l· .� · ;���I�:;:�õ!:� Um selo por 150 contos
ilustre dama, -

que desapare- "SAMAROBRAS" _ Rio O Tribunal Superio:r Eleito- I
.

ceu aos 77 anos, causou pro- 1 T.I •• : 42,5218 • 42-7437 r�l, por unanimidade, já pôs '

funda consternação no mu-. RIO DE JAHEIRO água na fervura .promovída,' LONDRES (B.N.S.) 1"

nícipío ..-serrano. -A1 famíPia··1 T';:;' ..-----IIIJII--�� negando q4e,,).oúve�se qual- A venda de selos nos lei-
---..."-

.

.;....---....;'------,�- quer motivo para o ansiado Iões. de selo -de Londres na-

ApCN �S UU SONHO adiamento. temporada que terminou re-

L .�
,

1""'.
O povo, mais do que em ou- centemente, foi a de maior

Agrada-me a idéia de sonharvde Cl'r?pSaTrAa' cama, fl·'.'
.ra qualquer ocasião, deve, a- êxito e a mais prospera dos

, jora,' estar 'vigilante e na es-- últimos anos. Uma venda
ear quiéta e de repente, graças a algum esquisito golpe tacada, na defesa de seus Ie- de selos no valor de 275,400
de mágica, penetrar numa outra espécie de existência. gitimos ínterêsses, repudían- libras, relizada por H. R.
Quase ninguem aceita o sonho como parte integrante da Io, com o voto livre e conscí- Harmes de New Bond
vida de cada um de nós. A maioria tem de encará-lo co-. ente, nas urnas de 3 de outu- Street, superou .em 37,610
mo se fosse um halitozinho irritante, algo como espirrar bro próximo, aquêles que, libras a temporada' anteri­
ou bocejar. Jamais consegui compreender essa atitude. crocitando servi-lo, nada ar e foi a mais alta desde
A vida dos meus sonhos não será talvez tão importante, mais têm 'feito do que pro- 1950.
quanto a vida das minhas ações, mas para mim ela é mover a contusão, vilipendiar
importante .• as leis, usurpar a competên-I Um acontecimento mar'

Ela apresenta ao mundo pelo menos dois continen- cia do legislativo, . fomentar cante foi. a venda, em fe­
tes sobrenalentes, - com excursôes.relampago através de- castas, difundir a demagogia verelro, passado do raris­
le, a qualquer instante, entre à meia noite e o café da barata, plantar pedras eleito- simo selo "Perot" de Ber­
manhã. E a vida dos sonhos tem outras vantagens. Ne- reíras, desprezar os proble- nuda que alcançou cerca
le encontramos mortos sorrindo, falando... mas coletivos, estabelecer a .:le 150.0QO cruzeiros.

Nel� está o passado, as vezes fragmentados e' con- era da difamação, da víngan-
'

fuso, mas outra.s vêzes com um frescor de pétala nova. ;a' e da traição, espalhar pro- '_Esse preço recorde mos­

E é bem possível que nele tambem esteja o futuro, pís- missórias e procurar mate- tra a ferrea competição in­
eando para nós. rialízar as consciências pelo ternacional para assegurar

Esta- vida dos nossos sonhos é comumente assom- poder econômico. . . ) primeiro exemplar a ser

brada- por grandes e inexplicáveis angustias - roupas "vendído em 20,anos. .

que não entram em malas e trens que recusam deixar-.

Id b h'
•.

O:; colecionadores brita'

:��!rf�:��;:�:::���iJ;���;�::b:!ç�:!i7:aE I C'o'LICAS 7 ����� t::mcor:��!�â��;!r�� ���L
-

sonho.s que são piores do que qualquer coisa que [a-' .n:rc�do.s
-

estrangeiros. Os '" "'Emais tenhamos sentido á luz do sól. No entanto essa ou'
• prmcipais compradores es- .

tra vida tem seus interesses nas alegrias, su�s satisfa- C6l1ca. d•••••m... tra_ngeiros .foram a Améric�, ··.ti"'0.<-

d···· 1 C6l1ca. d. U..... SUlça. , ltaha, Françá e Afn- - He_Pal'l(a .:.::.;....:.:Çoes,1 e. em certa.s pausas a, mlravelS, um sereno esp en- C6I1"c". do. In•••tlna.
dor ou um extase, como de uma existênéia inteiramente C'lIc•• d. rln•• C61Ic•• u'.rln.. ca do Sul. As compras sul- _:.::- ::::;::
desconhecida que .não podemos confiar a nada, que t.e-

AGLlVloOIMylDIAATOsCOM
americanas e holandesas a-' ::;;;:"?;';;;;;:. ::;::;: Eferv'esc�nhamos vistos de olhos abertos.

.
.

presentaram um aumento. g���� t!!= STolo ou sábio,. terrivel ou delicioso, o sonho, é 'II1�is
.

A· Alemanha voltou a com' -.::::::::::::: ;.' ejuro (..
>

prar selos, demonstrando T-
.... :::.. Su,áveuma porção de experiencia, que nos serve, um _prêmio

que receberrios nas trevas, mais uma fatia cortada de gran_de inter�sse. Um ',otl.,. nasrOL.M'11I
outra maneira Ià pela qual nunca' podemos definir...

HEROICASApenas um sonho... al?enas po�q�_e ele existe;�,:)
.

"O
.

ESTADO"
NO LA�' E NA SOCIEDADE

Meu Filho
-JUREMA DE. ANDARA

Meu adorado filho, se soubesses
O quanto é grande o meu amor por ti,
O quanto eu peço a Deus nas minhas preces
Para te dar o bem que eu não frui!

Quero que a vida te ofereça.messes .

Das alegrias que eu não conheci.
- Meu adorado filho, se soubesses

.

O quanto é grande o meu amor 'por ti

Quando um sorriso ingênuo tu me dás
Eu esqueço do mundo as coisas más
Só na alegria de te contemplar!

. '.

·E um céu que não havia imaginado
Eu vejo de 'repente transformando
Na luz divina do teu meigo olhar.

---x---

enlutada, nossas

de pesar. ,

expressõesANIVERSARIOS
FAZEM ANOS, HOJE:
_ sra. Auta Luz da Cos­

ta, esposa do Ten. Andreli­

no Natividade da Costa
_ sra. Zulma Linhares

d'Avila; esposa do sr. Fer­
- nando Pacheco d'Avila
- sr. Lino Cunha
- sr. Jarbas Burger de

Castro
- sr José Machado
- sra. Mercedes Pereira

Dias, esposa do sr. Manoel

Dias
- sra. Sualda Espindola

Mesquita, esposa do sr. Na­
tair Mesquita
-- Prof pde. Alvino Ber­

toldo Braun

CARLOS LEINDECK

Nesta Capital, domingo úl­

-timo, faleceu o sr. Carlos Le­

índeck,
'

antigo e benquisto,
elemento do nosso comércio.

A' família enlutada, apre­
sentamos nossos votos de pe-
saro

FALECIMENTOS;
I
,

lIsora, cada vez que usar
. KOLYNOS. v. ob�m

MAISPfl(JTE(JAV
-

do que IlllllCCl!. .

...jraça.r á
NOVAAçàvAnti-Enzimática!

.....11

a Apartamentos de
máximo luxo sala de- estar -de São 'Paulo

.,

"'\.

• Bcnhelro privativo
em todos os aposentos

'-

.�.,;

No centro novo da cidade -quadricentenária,a Moderníssimos elevadores

individuais
um novo hotel abre suas portas para receber

os turistas de todo
_

o
_

mundo.

• Telefone e rádio

• Sala de leitura
com televisôo

• ·Mqravilhoso bar
Luxuosíssimo.i. máximo de bom-gosto e distinção ...

(

Ibiá Hotel é
. � nova sala de estar da capital• Intérpretes em francês,

inglês, italiano e espcnhol
• Serv.iço especial de bar,
café e lcvcnderío

bandeirante a oferecer, com orgulho, a
".,

I

tradicional hospitalidade da g::n�e, paulista.

,

IBIA
H O-T E/L

ia Todo o pessoal
séíecionado

• Saio de estar privativa
nos oportcmentos

a Mobiliário moderno
• �Ie!i!antíssimo

I
Av. S50 Jo50" 567 (G::inliliemQiQ)

HOJE NO PASSADO
A data de hoje recorda- destacamento

.

oriental sob

nos que; o comando de
.

Marcelino
- em1631, o Conde de Casco, que ficou prisíoneiro.

Magnuoli chegou a Barra com 49 dos seus gaúchos;
G.rande, - em Alagô€l,s,.. c9".:l _,. em 1835, os farrapos
10 caravelas, conduzindo re� dirigidos pelo Coronel' Sar­

forço para
-

o General
.
Ma,- menta Mena atacaram Rio

tias de Albuquerque; Pardo e foram repelidos pe-
_ em 1645, as trinchei- los Capitães José Ferreira

ras holandesas da Vila da de Azevedo e José Joaquim
Conceicão, então chamada de Andrade Neves. Este

Schkope, foram atacadas morrei no posto de Q�ne'
por 800 brasileiros ao man- ral e com o titulo de Barão

do. de Vidal de Negreiros e do Triunfo; -

Fernandes Vieira; -:- em 1840, durante a

- em 1717, com a cidade, morreu no posto de bene­
do Rio

.

de Janeiro quasi forte combate sendo os re­

deserta, Duguay Trouin o' volucionários repelidos de

cupou o Morro de. São Ben- Chapadínha;
to e o .do Castelo, entrando - em 1861, foi -ínaugura­
na cidade a frente de seus rl() o primeiro dique da

granadeiros; Ilhà das Cobras, no Rio de
- em

.

1816, o General .Janeiro, cujas obras haviam
Andrés .Artígas atacou São. Iniciadoem 1824;
Borja, com 2.000 corrienti- And:ré Nilo Tadasco
nos e indias guaranís. São

Bórja estava 'defendida pqr

I no brasileiros sob o coman­
do do General Francisco
,as Chagas Santos, inclusi­
ve 20 bravos soldados do

ê{egimento
-

de Linha da
.

Ilha de Santa Catarina, os
legendários "barriga,ver'l·de";
- em 1816, o Tenente­

c'oronél José de Abreu, I
mais tarde Genena! e Ba-'
rão do Serro Largo, desta­
cado pelo General Curado
em socorro de São Borja,
repeliú no passo de Japeiu
e em Santa Maria do Ibi-

• < cui, um destacamento cor'
.

rarma-cías dé
-

Pla"ntão �:�:;�;on �::;:��ado por

M:ES DE SETEMB:RÓ .,..- em 1819, foram . sW".
25· Sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Traja- preendidos. em Cola pelo
no - 2,6 Domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano. Coronel Vasco Antunes Ma-
_

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias ciel, da-Guarnição da· Co- :

Moderna, Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas lonia do Sacramento, um' I

•

Parficipação
SPYROS DIMA'llOS e Se-
:nhora têrri o prazer de
participar aos seus parentes

. e pessôas de suas relações
o nascimento do

.

seu �pri­
mogenito DEMOSTHENES
ocorrido �o dia 15 do cor­

rente na Maternidade "Dr.
Cárlos Corrêa".

AVENTURAS

.;..�-.�"
.,."

,.

,

AGUA·
IN6USA·
CRANAOO
Ap�ritlV&
TOnlca
fortlfic&IItt

@

DO ZE-MUTRETA •••

AUX. TRAT. SIFILlS

IlPUREZAS DO SANGUE?
..

fLIXIR Df I06UflBA

o
.f,.

, ,
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4 Florianópolis, ',l'erça-feira, 21 de Setembro de 1954

SELA '_VITORIA DO
REAGlO EMP.OLGANTE DO FIGUEIRE NSE QUANDO, AS COISAS ESTAVAM PRETAS, NÃO SOUBE O ATLÉTICO
CONS,ER 'IAR A CONTAGEM MINIMA -'JOGOU COMPLETO O ALVI-NEGRO ro UNIVERSITÁRIO"DANYR TORNOU-SE
O AnC'ERCE DA VITÓRIADOS CAMPEÃ ES DE 50, COM 2 TENTOS ESPETACULARES _ E'RICO, DE 'PENALTY-,�' MARCOU
O PONTO DE HONRA DOS TRICOLORES _ A MESMA CONTAGEM DO 'PRIMEIRO TURNO: 2 a ,1 - JOGO VIOlENTO E EX-
'PULSA0 DE ABELARDO NO· ULTIMO MINUTO'� MAFRA "ABAFOU"- OS QUADROS - ARBITRAGEM' _ '4 a 1, PRO'

·'FIGUEIRENSE, O RESULTADO DA PRELIMINAR ENTRE OS ASPIRANTES

..o-- .._

�.�- ._j�.y-.

"O,

.: : �.'

-

E'rico teve a honra de as":
sinalar o gol inaugural do
match, cobrando uma pena­
lidade mâxima, aos 9 minu­
tos da etapa final.
,

As 14 minutos Danyr, o'
homem-gol do Figueirense,
conseguiu igualar o escore, O arbitro
com um tento espetacular" Com regular desempenho

D,'sposto' � vir ao' sul' do pats o
em estilo "bicicleta". funcionou como árbitro o
O gol final surgiu aos 35 Sr Oswaldo Meira.

FI
" minutos por intermedio do

.

A Preliminar
ummense ,

mesmo Danyr, que atacou" Saiu também favoravel
RIO; 20 (V. A.) - O Plu-' tal aconteça, e o Vila Nova, f�rme e atirou com víolên- ao Figueirense o Jogo entre

minense está estudando a não' consiga data, então ó era, vencendo a perícia de os conjuntos suplentes. 4 x

possibilidade de exibir-se no Fhimínense voltará suas vís- Soncini. 1; o escorre.

próximo dia 10 de outubro, tas para a capital gaucha,
na capital mineira, contra o onde se defrontaria, com, Ó

�!laES��;��:a�I�u:oa��;:�!� I ���m�� ��i:��r;s I�!���ac;�=. p.ãi'í'idô�Sõciãi�DêDiõ-éráifco
no entanto da paralização do cursão levarilj-m todos os seus

,'O'Ir'8""órlo I.',do I110rlaa08ólls'campeonato caríoca., Caso' titulares, inclusive Ambrois.
.

ti [, '

�.; '''.'k-' ",
----�------�----------- " O Partido Social Democrático,' pelo seu Dir,etório Mu-I

nielpal, recomenda' ao sufrágio do eleíterado do Município
de. Florianópolis� rio pleito de 3 de' 'Outubro p. víndouro, 'OS
:nomes' dos seguintes" eerrelígíonártosr

PARA' PREFEITO DA CAPITAL:
OSMAR CUNHA, bancário',
PARA VEREADORES À CÂMARA MUNICIPAL:
ACY CABRAL TEIVE, radialista:
ALVARO MILEN DA SILVEIRA, advogado:
ANTôNIO DE P.I\DUA PEREIRA, funeíenárfo público

estadual: I

ANTÔNIO PASCOAL APOSTOLO, comerciante:
ARMANDO VALÊRIO DE ASSIS, médico;
BALDICERO FILOMENO, comercíártç:

'

DI� CHEREM, adv'Ogado:
DOMINGOS FERNANDES DE' AQUINO, jornalista
FRANCISCO GERMANO DA COSTA, eomercíante.

'

FRED.ERICO VERAS, comerciante:
. ,

JOAO NAVEGANTE PIRES, eemerelante;
JOAO NILO VIEIRA, operárío ;
JOBEL 'SAMPAIO CARDO�O, eomereíárto ;
LAURO SCIJGLZ MAIA, madeireiro;
MANUEL FERREIRA DE MELO, 'funci'Onário públíeo

.' municipal:
M.ít�IO COUTO, funcionário público federal:
MIGUEL VALENTIM DA SILVA,/comerciante:
NESTOR CARNEIRO, comerciante:
NORTON OLIVEIRA E SILVA, estudante:

" WALDEMAR ,CUSTÓDIO VIEIRA, propríetártn;
Sufragando C!_s nomes dos candidatos acima 'o eleitora­

do �o Município -pede ter a eertesa de levar à Prefeitura e

à Edilidade 'homens dignes e capazes' de eontrfbuírem para
a grandeza,' progresso e independência do Muníeípío de Flo-

,

r'ianópolis. , �.
,

As Urnas, poís, eleitor.es' fl'OrianópoIÍtanos, -eom 'Os no­

mes apontados-pela legenda, pessedista, que são eonseíên­
eias esclarecidas sempr� a'O serviço d'O povo!

NOTA: ,O dr. Osmar Cunha, candidato a ,Prefeito da Ca­
,pital, será apoiado também nessa eleição, pelo valios'O con­

tinge�te do Partid'O Trabalhista Brasileir'O:

Jogo violento
A violencia imperou no

cotejo entre Figueirense e

Atlético.rHcuve ponta-pés e

agressões, ante a compla­
cência 90 árbitro Oswaldo

�stado Esportivo"
��������'.�'-'-'-""""""'''''''''''''''''--''' .)�.9�("_'�I"'()""()""()""()"'''()-..c�()'''(�)1.

, . '.' . . .

As Coisas estavam' pretas, A q1wda. do tricolor cia indicar que o conjunto , Meira' que só viu Abelardo I
último minuto da Conten- I

para o lado do 'Figueirense"

I
'

. atléticano seria o vencedor, atingir P�ácÍl.o, expulsan- da. Foi esta a primeira ex-

o qual, pela primeira no O "onze" do Clube Atlé- veio a reação fulminante do-o, do gramado, isto IlIO pulsão no returno. .

certame em andamento, es-, tico Catarinense entrou em do "Furação", que o trico-

tava lutando, para conser- campo decidido a suplantar lor.. periclitante como esta-

var a líderanca, Na fase ini- o seu antagonista. O primei- : va, deixando de' lado seu

cial, embora �tuando com o ro tempo revelou a superio-j excelente "train" do 1° tem­
forte vento-sul favorável, o ridade do quadro dirigido po, não conseguiu desnorte­

alvi-negro decepcionara, por Ceslau Zablouski. Des- I
ar e o resultado foi o que

permitindo que seu adver: sa superioridade, �odavia) se viu: Vitória do líder por
sário - o brioso Atlético não soube o tricolor estrei 2 x 1.
_ o sobrepujasse técnica- e tense tirar proyeito e a fa-'

territoriàlmente .sem no en- se foi encerrada com o mar­

tanto ver espelhada no pla- cador inalterado' 'E, note­

card a superiortdade O se, o forte vento 'sul não a�

: 'ponto inicial da tarde sur- judou a nenhum dos dois

gira aos 9 minutos do perio- bandos. No período comple'
do 'derradeiro' e a situação mentar quando tudo pare­

piorou para o "Furação Ne-�
gro'.

----------------

Agora lutavam os eaman­

dados de Alemão 'para em­

patar a }l,lta. Veio a reação,
uma reàção f como poucas
vezes, nos apresentou o

.clube do sr, "I'homas .Claves O Campeonato Carioca de I Botafogo, Ievando a melhor

Cabral. E aos 14 minutos, 'Futebol prosseguiu com mais o pelotão cruzmaltino por'

quando já, -o time de. Julí- meia dúzia de partidas. 3 x 1. O América passou bem

nho conseguira firmar as Na sabatina a duras, pe- pelo Canto do Rio, vencendo­

suas linhas, passando da de- nas o Flamengo derrotou o o por 2 x O. O Fluminense

fensiva pata a, ofensiva, Bangu .pelo escore mmimo, reabilitou-se derrotando o

veio 'o empate, através de conservando-se líder ínvíc- ,Olaria por 4 a 2 e nos [ogos

um 'gol �dig,n� .de um' arti- to. entre pequenos clubes a Por-

lheiro de 'classe. Domina:ndo. _

tuguesa goleou o São Cristó-
-,'

g amado 'na-o

1
Domingo, como atracão da vão por 4 x O e o Madureíra

as açoes no. r ," .'
-

,

di 'F"
( _I mie deixar rodada Jogaram os outros venceu o Bonsucesso pela a-

po la o' rgueire doí Iíd
..

t V pertada contagen1 de'2 x 1.
dt it tã bl la opor-

OlS' 1 eres mvic os, asco e
e aprovei ar ao e

:--__:-- _

. ���:��!L:�;�'::�: ASSOCIACÃOAUHlCA BARRIGA
"pate e consequentemen�e

'

. para á vitória. O gol veio VERDE
ao.s 35 minutos num ataque

, poderoso' de seu herculeo
, c meia' esquerda, '0 mesmo

que minutos antes "conse-
• g4ir'a' tirar o zéro do mar­

, z cador"

,'Triu,nfo Sensacional'
,

.. : Não 'há palavras para des­
• ,

descrever' quão belo foi o

triunfo conseguido pelo Fi­
, - gti'eirehSe na magnifica ta�­
de de ailte-ôntem no está-

,

. dío:' da: rua Bocaiuva. Tão'

Iogo Danyr c?nsegui�a ro�­
per pela segunda' vez a .vi­

gílãncia de Sorrciní, todo o

'estádio pàrecia vir abaixo,
tais os festas e excha:rnações

• :·,-,'dé:,imtusiasm� de sua "tor"
cida". Era como se o cam­

p�ão do Ano Santo tivesse

'conquístàdo, o titulo. Indes­
'critivel foi também a emo­

ção .ao ouvir-se o apito final
do "arbitro. A multidão de

afeiçoados:'do' q1,lerido clu-
,; 'be invadiü .o gramado para

"

�bcaçar os'pupilos de Izidro
'Costa que tão,bem s� hou­

veram' na fase derradeira,
, transformando uma derrota

'''''\:amá1'g� numa \1itória ex,:,

�eps::i;onal. Danyr, sem ser

a maior figura no gramado,
�":;i, foj CQ.�iderado o herói da
"

• ptigriá:,;b cârregado ,�m' tri­
'urifo P'l!\9s adeptos 40 ' seu
. clube. O'lj'�.inagnifico meia,
um dos 'cra�ks m�lÍs pesados
do mundo; hhegou s�bado á
tarde juntamente com Hél�
'cio, Plácido e outro�"que in­
tegtaram com êxito a dele-

gação Catarinense aos XII

Jogos, Universitários Brasi­

leiros, em São Paulo. - Nin­

guém os esperavam e a ale-
gria foi' enorme, ,erltre, ,.os
torcedores do Fig1.ú:iirense
ao Saberem ,

dá 'presença
deles no prélio do dia se­

guinte. Pois bem. Todos, a­
tuaram dentro das suas pos­
sibilidades reais e livraram
o quadro ,de um ,fracasso DOM I
total. __ ,, . _

•

VITO'RIA DO VASCO NO JOGO
PRINCIPAL

Campanha Financeira Pró-Construção do Ginásio Es-

portivo, Sala d'Arrnas e Nova Sécfe Social

Contribuições recebidas até a' presente �dà-ta:
Importância já publicada 42.792,50
Osvaldo Fernandes , .' . 100,00

100,00
100,00
500,00
100,00
50,00
100,00
100,00
500,00
100,00'
300,00

Ary Ocampo Maré , .. _ .

Saul .Capella , : ;.".

-Vlce-Alm. Carlos da Silveira Carneiro
N. P. C : .

,

Emidácio Câmara da Silva .

Banco de C. P. e Agricola ,
'

.

Manoel Fiúza Lima .

Dr. Milton Fett , .

,

Virgilio João Angelo . ',' .

Banco Inca ó •••••• , •••••••••••••••• 2.050,00

Liquido dos festejos de aniversário
Lista de Contrjbuições n. 4 - Desta­

camento de Nova Trento .. ',' ..

Lista, de Contribuições n. 99 - Emi­

dácio Câmara da Silva .....

'

...

I

2.040,00

20,00

170,00 190,00

SOMA TOTAL
'

Cr$ 47.072,50

Florianópolis, 15 de setembro de 1954'
Ivo S,elva - Contador
Mauricio Spalding de Souza r

Secretário-Tesoureiro
•VISTO ,- Antônio Ide Lara Ribas
Presidente da Comissão, Central.

I.....

PA,RTIDO SOCIAL DEMOGRATICO

Ver e a d.o r

A DES·',DE
o

UINO

LIDER

ATENCÃO, FUTEBOLISTAS DE
,

SANTA CJ\TARfNA!
.

PARA PREFEIT'O

Osmar Cunha, candidato do
,P.S,D. E ,R,T�B·

"

ROCKY MARCIANO CONSERVOU
"ACOROA ,

Batido 'novamente 'EzIard Charles,'
desta vez por nocaute, no 8° round

o campeão mundial voltou a

exibir-se de forma a impres­
sionar, ,arrancando aplausos
da grande multidão.' Ezzard,
que, lutou, com valentia e de­

nodo, foi um adversário brio:

so e leal. Assim mais um.a'
vez, Rocky Marciano confir­
mou a sua fama, conservan­
do o título de 'campeão mun­
dial de pesos pesados.

Nova Iorque, - No Yan-

'kee Stadiutn, perante milha­

rE;)S de espectadores, lutaram
sexta;�feira, pela título mun­

dial de' b1ox, os pesos pe'sados
Rocky Marciano, com 185,5,
libras' e Charles Ezzard, com,

192,5. A luta foi decidido no

8.0 round, quando Marciano
venceú' por nocaute. Pelo

desenrolar da luta até o seu

8.0 assalto nQ primeiro deles,
o embate foi parelho. Qs dois

lutadores sangraram com a-

bun'dância, principalmente CAMPj,EONATO'

Ezzard. As milháres de pes-
,

soas que presenciarám a es- PA'R A'NAENS'Eperada luta, vibraram com 0'1' H-
'

desfecho da peleja, uma vez
'

que desde o início do 8.0 as- Foram êstes os resultados

salto, Marciano entrou a cas- da se�unda rodada do retur­

tigar rudemente o seu adver- no 'do Campeonato Harana-

sário, que afinal caiu venci-' ense de' Fu.tebol:
'

do ante um golpe fulminan- Atlético 2 x Britânia 1

te. A luta; foi das roais diS-1 Palestr,a 2 x Co�itiba 1

putadas, agradando,em cheio. Agua Verde 2 x Guarani 1.

o ETADO

Os melhores

I Salientamos, no quadro
: vencedor,' o trabalho do

I guardião M�fra, meg�vel_
'mente o .maior em campo.
Suas defesas, todas firmes
assombraram a todos, prin�
cipalmerite a última, produ-
zida nos instantes finais
quando conseguiu maravi­

.jIhosos saltos detendo um
,

I pelotaço d� Osni. Helcio,
'Danyr, .Jullnho, Alemão e
Laudares tiveram boa con­

duta, sendo regulares os de­
mais.
No 'bando vencido gosta­

mos mais de Giovaní que é
não há dúvida, um grande
"player": Osni, Soncini
Ab.elardo e Sombra convin�
centes e os demais com al-
tos e baixos. \

"

Os marcadores

Os quadros
FIGUEIRENSE - Mafra

,Trilha e Relcio; Julinho
Aníbal e Laudares; Plácido:
Betinho, Alemão, Danyr e

Pacheco.
, ATLÉTICO - Sonsini,
Juca e Abelardo; Osni, Fre­
derico e Fausto; Fernando,
Sombra, Giovaní, E'rico e

Rercilio.

, J

----

Viagem com segurança
-.

e rapidez
, SO :NOS 'CONFORTAVEIS 'MICRO-ONIBUS DO

,

RIPIDO ,(SOL�BRISILIIBO))
Florianóp�Iií ..,:.. ltajaf - Jóinv1lle - Curitiba

;

AgênCia :' Kua Deodoro" esquina:da
Rua Tenente Silveira

, ,',Expresso Florianópolis
, ANDRADE & KOERICH .

Transporte . �e c.argis em gt!ral entre Florian6polil,
Curitiba e São ,Paulo ,/

Com viagens. diretas e permanentes
Matriz: - FLORIANO'POLIS'

,

Rua Conselheiro Mafra, 135
.

Fone: 2534 - Caixa Postal, 4,35
"

End. Telegr.: SANDRADE
.

Agência - CURITIBA·
Avenida 7 de Setembro 3320/24

"

Fone: 847 (Linha Paralela)
End, Telegr.: SANTIDRA

, Agência:- - SÃO PAULO
Avenida do Estado 1666/1678 Fone: 37-30.,91

End. Telegr.: SANDRADE
Agências no Rio de Janeiro e em' Belo Horizonte
com tráfego mútuo até São Paulo com a Empri'l

d. Transportes Minll .o.rlil SIA.) .

,
)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�t1CO .do Brosil S ..
A. I,E

,"" E D I T A L .

I

CURSO PARA ESCRITURáRIO-AUXILIAR I JUIZO DE DIREITO DA

co;CO DO BRASIL S, A, faz público que, até 25 de
. COMAij,CA DE TIJU�AS;

O J3,
corrente, estarão abertas em sua agência desta EDITAL DE ClTAÇA DE

eteIJ1llr� inscrições para o concurso acima a realizar-se.' 'INTERESSADOS INCER­

apitai, a�orária e locar'que serão oportunam'ente anuncia- TOS, AUSENTES E, DES-
JIl diaS, ,

' ,CONHECIDOS, COM O

doS, ncurso constará de prova de: 'PRAZO DE TRINTA
O cOTUGUES .'

DIAS

PO�EMÁTICA COMERCIAL o Doutor Clovis, �yresrJA'l\ILOGRAFIA
.

IGama, Juiz de Dtretto da

D�NTâBILIDADE BANCÁRIA 'Comarca de Tijucas, .do Es-

�J\NCÉS tado de Sa�ta Catarma, na

NOLÉS , forma da let, etc ...

:"0 haverá prova oral. Será obrigatório o uso de lápis- .FAZ SABER a todos
I,a

u caneta-tinteiro. "quantos interessar possa o

tinta o

provas de Português, Matemática Comercial e Datí- presente edital de citação,
�a têm 'o caráter eliminatório e nelas será considera- com o prazo de trinta dias,

logra ;ovado o candidato que lograr a nota mínima de SES- virem ou dele eonhecimen­
do aP

A PONTOS em cada uma. ' ,

. to tiverem, que por parte
SE� prova0 e Datilografia será feita em máquinas forne- de Elesbão Florentino Nu-

íd S pelo Banco, facultando-se ao candidato a escolha den- nes lhe foi dirigida· a peti­
CI aas seguintes marcas: Royal, Remington, Olivetti, trn- ção do teor seguinte: -

f���wood, contin.enta� : Smith Carona. "Exmo. Sr. Dr. Juiz de. Di-
É vedada a inscriçao: reito da Comarca de Tiju-
a) por mands.to ou por intermédio, mesmo parente; caso ELESÃO FLORENTI-
b) de candidato do sexo feminino. NO NUNES brasileire ca-

â inscrição, solicitada. das 13 horas às 16 horas, de se- d
. dust�ial residente

nda a sexta-feira, e das 9,30 horas às 11 horas, ao sába- I sado, :n·liado e� Itajaí na
gu ida j I

.

t tov satí
e OlU1Cl ,

do será defen a aque e que, presen e ao a o, satisfaça as
R A drade Muller n?

, • A • • ua n ,

seguintes eXlgenCla�: . . . . _ _ '.' 101 por seu procurador, o

a) à data do mlClO. das �nscnçoes nao haja comple- ad�ogado abaixo assinado
• tada 29 anos ele Idade; '_ I (d 1) com escritório

NbTA - O que tiver menos ele 18 anos, em caso de a- ocI·tn:,' R, Lauro
provação só poderá ser nomeado depois de em aJalüta . ua. - °

atingi�' essa idade e desde que satisfaça os de- Muller,
O A'Be��crdao n_ JUIZO DE DIREITO DA'

mais requisitos regulamentares; 465, na . .. .:; pr� 4a. VARA _ FEITOS DA
b) pague a taxa de inscrição de .c-s 50,00 (cincoenta pondo .: present� jao

e

FAZENDA PUBLICA DA
• cruzeiros) ; usucapiao, com .

n ame:r;- ,

A
c) apresente: t� lega� .no art. 55� do Co- COMARCA DE ,FLORI -

I .; certificado de alistamento militar, ou de reser- digo C1V1I e no aJ;t.. 451 e

EDITA�g;�7��çÃO
vista, ou de isenção do serviço militar, 0U ainda segumtes. �� Codlgo. de

N
carteira de identidade do Ministério da Guerra, Processo C1V1I, vem res- COM O PRAZO DE ,TRI -

TITO ACREDITA QUE O CASO DE TRIESTE
da Marinha ou da Aeronáutica; quando se ira- peit?sam�nte, perante a.V.

TA (30) DIAS., .
� . '-

tal' de militar incorporado, . -ofícío do Comandân.:� E�cla. dizer (para afina SEJA EM BREVE SOLUCIONADO
te permitindo a ínscrrção..

'

requerer)': - 1° Q\1e, por E D I T A L,

II -, prova de naturalização" se não fôr brasileiro si e seus antecessor�s, com BELGRADO, 18 (U. P.) - problemas mundiais. Murphy
d .." - O Doutor Manoel

nato; "animuns ommr , mansa O sub-secretário de Estado acrescentou que sua missão

III - dois retratos recentes, tamanho 3x1, tirados de e pacificamente, sem oposi- . Barbosa de' Lacerda, dos Estados Unidos, Robert em Bríoní tinha sido "muito
..

b d
. I Juiz de Direito da 4a.

frente e sem chapéu. cão ou em argo e qua - Murphy, declarou, esta noite, satisfatória" e que as suas

O candidato deverá comparecer ao local 'da prova pré- 'quer espécie, de modo inin- Vara - Feitos da Fa-
que tanto êle corno o mal. Ti- conversações com Tito ti-

viamente determinado, com a antecedêneía : mínima de terrupto, é posseiro de um zeiuia: PubLica da CO'- to, presidente da Iugoslávia nham abrangido todos os as-

TRINTA MINUTOS da hora marcada para o início de �ada terreno localizado no dis- marca de Florianópolis, tem esperanças de chegarem, pectos desde os problemas 0-,

exame. Sob nenhum pretexto será permitida a entrada do trito de Itapema, município Capital do Estado de dentro em breve, a uma so- rientais até os acordos sôbre

candidato que se apresentar depois> de dado o sinal para de .Porto Belo, nessa Co- Santa Catarina, na for- luçâo sôbre o futuro de Tries- 'a defesa-européia. Mas, se

distribuição :do tema. marca, com as seguintes ca- ma da lei, etc. te. O enviado norte-america- negou a revelar os detalhes

Será impedido de prosseguir no concurso o candidato racterísticas e confronta- no forneceu tal declaração do que havia declarado a 'I'í-

ausente a qualquer das matérias eliminatórias: nas demais, cões: - Frente com 240 F A Z saber aos, que o ao regressar da ilha de Brio- to ou o que êste lhe havia

a ausêncía acarretará a nota ZER�.
-

(duzentos e quarenta) me- presente edital de citação ní, ao norte do Adriático, on- respondido. Murphy partirá
considerar-se-á aprovado no concurso o' candidato tros, que faz nas _ marinha com o prazo de trita (30) de 'Pito instalou o seu govêr- amanhã, via aérea, com des-

.

que, habilitado nas elímínatqrías, obtiver a nota rínal, mi- do oceano; fundos, ,com dias virem ou dêle conhe- no de veraneio, depois de ter tino a Roma, depois de con­

"t níma, de SESSENTA PONTOS, determinada pela média

Imais
ou menos 1.500 (mil cimento tivérem que, está permanecido' alí todo o di.a ferenciar com o ministro do

J"ponderada das not�5" atribuídas a cada .matéría, tomando- e quinhentos) metros, que se processando por êste [ui- juntamente com o embaixa- Exterior Koca Popovíc e com

se por base os seguintes pesos:
.

fazem com quem de direito; zo e cartorio do Escrivão 9-01' dos Estados Unidos, Ja- o chanceler auxílíar AlesBe-
.

PORTU;GUÊS._ �.� : ._." t.:
.

:
•• :' .•.. :..• .' • ". ,,3 .,,: extremando, ao Norte, com que êste subscreve, os ter- mes Ridleberger, almoçando bler. De volta a Washington,

MATEMÁTICA COMERCIAL .... ::... 3""·' »:», João José de" Oliveira ou .mos do INVENTARIO dos e conversando com o presí- Murphy vai se deter em Lon-

DATILOGRAFIA •.. , ....

_..............
2 com quem de direito; e ao bens deixadôrpor�; -dente da -Iugoslávia sôbre- dres.

CONTABILIDADE BANCaRIA 3· Sul com Tarcílio Venâncio menta de JOAQUIM VI-

,FRAN?ÊS
. 2

ou quem de direito, perfa- CENTE AVILA e sua mu-

INGL;ES ............................• 2 zendo uma área de cêrca lher ,LUCIA VICENTE A-
O julgamento das provas terá caráter irrecorrível. de 360.000 ( trezentos e ses- VILA, tambem conhecida
A aprovação do candidato não implica obrigatoriedade senta mil) metros quadra' LÍDIA VICENTE AVILA;

de nomeação visto seç o concurso simples processo seletivo. dos; 20 Que' dito terreno e, como o inventariante SE­
As�im, reserva-se o Banco o direito de aproveitar ou não os

tem as respectivas extremas BASTIÃO 'DA SILVA, des­
aprovados, observado o prazo de dois anos, contados da da- assinaladas com marcos' de creveu entre outros herdei­
ta da realização do concurso.

pedra sempre respeitados; ros MARCIRIO VICENTE'
O candidato aprovado, nomeado, será admitido no car-

é atravessado pela estrada AVILA; ANGELA VICEN­
go inicial da carreira de escriturário (Escriturário-Auxi- I I" TE DOS SANTOS, casada
líar) , com os vencimentos mensais de ces 3.850,00 <três mil Florianópo is tajaí: tem

com PROCOPIO MANOEL
e oitocentos e cincoenta cruzeiros).' pastos, algumas roças e

uma pequena casa -de ma- DOS SANTOS E ARI SIL-

deira, onde mora um zela- VA, o primeiro �esidente
dor; 3° Que, isso pôsto, que- em .log'ilr incerto e não sa­

rendo legitimar sua posse-, bido, os segundos residen:.

d'g V Excia tes na Comarca de Ci'iciu-

P
.

.
.'

'1�
, ,

�E�;:�:if.ii�;:��;\; �:��g:s:���=:;'����
"
e'rmlta, �'·ue ',e' a�r,'e'sen'tem'osdevérão ser citados os m-

Juizo por si ou per seus

te�essados, certos ou incer- procuradores bastantes, pa-
ra, no prazo de trinta (30) N -lI' Id -, '..

d �i'
'

I;�s6veL ;:r�o����:�:::emd� dias, a contar da primeira a ova III a �-a. maquina eL,,;,-escrever c�m
publicação dêste, falar aos'

";
"

pedido. nó ,praZo de dez I "")'
"

.. I,
.

(10), dias, 'tudo conforme
termos do feito el� apreço,

,

0'1 loque'
,

ev.e como uma pena .'
t t t '455 d' C' sob pena de reve la. E, pa- ...

es a uem o ar . o 0- h
.

d'· d
-

P C· '1 ., ra que 'chege ao con eCl-
19O e

_,

rocess() ,lV: e. menta de tddos, mandou ex-
seus paragrafas, conslde-

d' t d't I
rando-se, afinal, procedente" pe }r 1. pr�sen e � 19

a q�e
a acão (art. 456 é. 'P. C ), serat

a lxa o bl�o da ar

f
o

,

f' d § 20
'

A t 4'54 cos ume e pu lca o na

or-/-� para ms o r .

dI' D d d

P"$
d C'd' 40 Q

ma a elo a o e pássa o

.' ,5',
'

,��.;Il�'� ',eO,J s: ;��:fa p�l�gO�roduç�� néls.ta cidad� de Floriad�ó-

S d t d d·
. po lS, aos vmte quatro .las

t
e� o as as provas em lrel-' A d d d
t d 't'd '( são I

do mes e agosto . o ano e

1 II
o ,a mL 1, as" s��' exc u

I mil
novecentos e cincoenta

\ /' , ,'.
. ; ....� �edumda ,so. que se}� <;las con-

e quatro. Eu VINICIUS
,� .... Sl era as necessanas, a cO-, GONZAGA E

-'
ftlllUItI7'r TiIftftA ftI.IJ.'

'.

d' d" screvao o

/" �KN�'(; ,I!IUV '.,.,.
,

meçar pelo epOlmento e I b
.' ,

. ,

h
- su screVl.

nos 11/1nI='JOS' testemun as que serao. ar� I (ASSlMADO) Manoel.

'I'. ' -'� ,� "rtl<L .., , � roladas ,oportunamente, 5
B b d L

' , d' J'
Q'

_

f't f ar asa e acer a, UlZ

M D�'IR�''t
';le, sdo palradOS e edl?s lS7 de Direito da 4a. Vara..

.I.
� calS e e a ca a, se a a es-'

I E t' f O E'SCRI;;::; - ,

'

C $ 2 10 s a con arme -

� �.,'" -:: � ,.' ta o valor de r . 0,00 V
-

O�
._

�
_ »

i; -t. � '�'�.
.

.:'
(dois mil e, cem. cruzeiros) I A(A ) V·

..

G
_ -

. I d 2
-'

,p Df'
'

ss mtCtus onzaga
- 711 .

,
� oco n. e, se '. e enmen- l'

.'

/" � d�-.;-:;;..--------------__.;;;;;;;:=-...... to: Sobre os selos dev.idos,' CASA MISCELANIA dlat",.
� "

,/ , (

�;-���;ir�:Tt�t�i:�s:��: I ��i':."V.�:!I�!.�: 'I' Balda éNJ�ça�a
-

com O, Il!elbor �ÇD dolmoudo,
dita petição foi exára�? ,O," PERDEU-SE

'

--DES.T._IBUIDO,RES EXCnÚSIYOS- PARA O ESTADO
segumte despacl;:lO: -. A., '
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como pede. ,!,ijucas, 27-7.1 Perdeu-se uma cor:- '
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_

�� (as��i;1�v�i�h��� �e�= rente com 2 chave� ti- (CCa· 's'-'a' f'e·rn·a'Ado.. ·Llda.»ta a justificação, foi exara- po Yale, no ombus .

do o seguinte despacho: - Circular. Gratifica-se TELEFONE 3.878' - CAIXA POSTAL, 467
"Façam-se as citações re- I-. Rua .Saldanha Marinho, n. 2 I
queridas na' inicial. Citem� a qu�m entregar nesta TELEGRAMA� "C A N AN"
'se, ,mais, o Dt. 'Promotor e redação. -- Florianópolis _
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o Domínio da União, êste

por precatória para ala
Vara de Fpolis. Tijucas,
14-8-54. (ass) Clovis Ayres
Gama." E para que chegue
ao conhecimento de todos e

ninguém possa alegar �g:
norância, mandou . expedir
o presente edital que será
afixado na sede dêste Jui­

zo; no lugar do costume, e,

por cópia, publicado uma

vês no Diário Oficial do Es­

tado e três vezes no Jornal
"O ESTADO", de Florianó­

polis. Dado e passado nesta

cidade de Tijucas, aos tre­

ze dias do mês de setembro
do ano de mil novecentos e

.cineoenta e quatro. Eu,
(ass) Gercy dos Anjos, Es­
crívão, o datilografei, con­

ferí e subscreví. (ass) Clo­
vis Ayres Gama - Juiz de

Direito. Está conforme o

original afixado na sede
dêste .Iuizo, no lugar do

costume, sobre o qual me

reporto e dou fé.
Data supra. ,

O Escrivão:
' Gercy dos

Anjos. "

--------�----------- ----

A inscrição do candidato importará em anuência im­

plícita a futura designação ,se aprovado o nomeade) para
servir em qualquer agência do Banco, bem como à possibi­
lidade de ser transferido para outro loca�, qualquer, em

qualquer tempo, elurante a vigência, do contrato de ti'aba­
lho.

Inscrit.o, considerar-se�ã o candidato ciente das condi-

ções estipuladas no presente editaI.
pelo BANCO DO BRASIL, S. A. - Florianópolis, (S.C.).
Edgard da Cunha Cidade - Gerente.
.Tosé de Britto Nogueira - Contador.

,Partido Trabalhisla« ,Brasileiro·
PARA DEPUTADO 'ESTADUAL
TELMO, VIEIRA RIBEIRO
�-----------------------------------------------

Madeiras
�RurAS E BENEFICIAIYAS PARA

,
.

TODOS OS FINS
. Rua 24 de Ma io, 777 .... Estreito
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PARA DEPUTADO ESTADUAL
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, Para DeputadO
LIRA TEMIS CLUBE I ISla�Dal.

.

PROGRAMA DO M:t:S DE SETEMBRO DE 1954
. Augosto Brezola

Dla - 25 - Sábado - Tradicional soirée da Primavera
- Grandiosa parada de Elegância - Eleí- EMPREGADA
ção da Rainha do Lira - Apresentação
pelo famoso locutor_Osvaldo Rubin, de
notavel "SHOW" com artistas de rádio do
Rio e São Paulo.

, Reservas de mesas na Joalheria Müller a partir de
15 do corrente, Cr$ 100,00: .'
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P. s, D.

Precisa-se de uma empre-
gada,

..

Paga-se muito bem.
Tratar à rua Tiradentes

nO 7 (sobrado).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o caso da Carn,e Verde Professor frnesj Georg
Nauck

'

Avi,so à População, Deverá chégar a Santa Ca- roses Humanas':, na ACade_
tarina,- na próxima quarta- ml� Nacional de Medicina,por Cr$ 16,00, os retalhistas

I
ção do contrato assinado en- feira, o Protessor Ernest onde foi entregue ao Dr. Ma'-não podem

'

cumprir o tabe- tre a Associação e os mar-Los k' t_ Gcorg Nauc ,. Díre 01' do Ins- tio Pinotti a "Medalha Noch"
lamento em vigor. chantes; tit t' de Hígí D tu Q 1 Iene e oenças e ou ra na Sociedade Brasi_Nestas condições, resolve- 4a. - A Associação liquida- ,Tropicais, de,Hamburgo. leira de �igiene, sôbre os te-
ram os varejistas suspende- ria diàriamente as suas obrí- O ernínente cíentí ta ". t,

,

s ger- mas Bsquís ossomose, Rea-
rem-o seu comércio, até que gações para com os marehan- mãníco veio ao Brasil entre- ções de Imunidade, Quimio_
seja,m revistas as atuais ta- tes; gar a "M d Ih N ht" t i '1e a a ocn - a erap a e Profi axía",. que re-

Ibelas ou até que a Prefeitu- 5a .
.:-:. Os preços seriam fi- i I }1 'I' di'_ ma s a ta aurea aque a ms- presentam .assuntos da mais

ra encontre outros marchan- xados pela COAP, com a co- tit l'
- .

t'f' D lt·
•

ti çao cien 1 ica - ao r. a a ímportãncia sanitáriates que queiram fornecer car- laboração da Prefeitura de M' M' Pí tt'ario mo 1; para o Brasil e para o mun,
ne aos retablhistas aos 'pre- Florianópolis "e das Associa- O prê

.

f' f 'd' d t d dermo Ol con en o ao o, en o lespertado grandeEm face da rescisão de ços oficiais da COAP. cões Rurais quer nas zonas Dr Pi tt' I t b Ih
'

t
. ' '

_. _ . no 1 pe os ra a os no ln eresse nos meios médl'CO_concessão, que garantia aos
I'
A Associacão dirigir' ao 'id

'

.
a consum oras quer nas zonas combate às enfermidades científicos nacionais,

retalhistas o abastecimento sr. Prefeito um MEMORIAL 'produtoras de gado; tropíeaís, particularmente a O 'Prof..Ernest Nauck per-de carne verde 'para revenda propondo uma solução nova e 6a. - Os preços seriam, no m'alári'a ..

t· ,

d_ , os quais iveram re- ma.necera ois dias em Santaao povo, ficaram os retalhís- rápida do problema, visando mínimo, equívalentes aos fi' - perc
- .

ter . l/C t
.

, ussao m ernaciona . a arma, vi,sitando. as prín,tas na impossibilidade de a assegurar não só o abaste- xados para Blumenau e Join- O P 'f N k
'

C t
.

'

. . ·1'0. aue, que. e a e- cípaís instituições científicascontinuar a exercer o seu co- cimento normal como a esta- ville, afim de evitar a evasão d 't· d F ld d" d,ra lCO a acu a e e Me- e os trabalhos do Se,rviço Na-mércío, pois, não havendo bilização de preços. '

do fornecimento pelas fontes dicin d Uníversíd d d
.

1, a a.' n verSlUa e, e Clona de Malária relativos A

mais marchantes que entre- Até que a Prefeitura e a produtoras .•
'

H b f'
<lo

am urgo, ez conferências malária, ,fila riose e doença deguem carne pranchada aos COAP decidam sôbre a pro- Assim, O plano de abasteci- m'édíco cí ntíríc ..

R' Ch,

- e 1 cas no 10 e agas, 'em Florianópolis
preços tabelados pela COAP, posição, os retalhistas sus- menta seria estável, garan- em São Paulo, sendo-uma de- Blumenau, Brusque, ItaJ'aí e'ou seja Cr$ 10,30 de modo a penderão as suas atividade's, tíndo-se a' populaçãe um ['or- I õb_

as so re "Patologia das Vi- Joinvile.
perm�tir a venda no varejo su�:ri�:ô:�o s��r;r:fe�;�,P�S!� �eer�:���o an�r�Ça�sej�::s in� ;;;;:-h:......................:-........

T.....��....W.._.......... -.- .,
• - - .'... • ..-

DR ADOLFO KON- bastecimento de carne verde razoáveis. O, b Ih' "
-

dDER à população seria feita nas Florianópolis, 19 dê' setem- S
I

ra a IS as nal ,pu elEncontra-se entre nós, afim 'seguintes bases: bro de 1954,

de participar da campanha la. - A Prefeitura daria à p. Associação' Profissional I votar em Lernepolítica, o nosso ilustre con- Associação. Profissional do do Comércio Varejista de.
'

terrâneo, sr. dr. Adolfo Kon- Cqmércio Varejista de Car- Carnes Frescas de' Florianó-

. der, candidato ao .senado pe- nes Frescas de Florianópolis, polis, São José, Palhoça e Bi- T'elegrama do' presidentela U. D. N.. ' São José, Palhoça e Bíguaçú guaçú,
Apresentamos-lhe nossos o prtvílégto da distribuição e Norberto Serratine do P T B

-

votos de boas vindas, venda de carne verde ao pú-I Presidente
• .. •

blico, através contrato ela- Aos 'diretórios do Partido do P T B
"

a
'

. . . para sua propa-
borado de acôrdo com o Có- 16 . C. R.' Trabalhista Brasileiro, o sr. ganda e cedulas sem legenda,
digo de Posturas; (J. R� A.) deputado Saul,o Ramos, en- cuja votação trabalrüsta re-

NOTA I

dereçou o seguihte telegra- sultará só em benefício da
ma: U. D. N., e dos inimigos e
Reafirmando teleg r a m a nossos adversários, que pro­

anterior, comunicamos que curam confusão usando Ro­
José Lerner Rodrigues

con-1
drigues. Saudações trabalhís­

correrá na legenda da Uriião tas. Saulo Ramos, Presidente
Democrática Nacional. Ro- Executivo Regional P. T. B.
drigues está usando do nome dlf Santa Catarina.
•

_••••••••.".._•••••••_._ _••"" _*: ;a. _

__ ..

A Associação Profissiooal
dos Varejistas de Carnes
Frescas de Florianópolis, São
José, Palhoça e Bíguaçú es­

teve reunida, hoje, para tra­
tar dos interesses dos seus

associados relativamente ao

problema da distribuição e

abastecimento de carne verde
à população de Florianópo­
lis.

Florianópolis, Terça-feira, 21 de Setembro de 1954

SOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL
, , \

,O grande Concêrto da Orquestra Sin-
fônica de Florianópolis

r Jorn. Osvaldo Melo
O magnífico concêrto que

a Orquestra Sinfônica de

Florianópolis, da Sociedade
de Cultura Musicàl, ofereceu
àquela culta e seleta assis­

tência, que supertolou o sa­

lão principa1 do Clube �2 de

Agôsto, sábado, dia 18 do

corrente, merece destacada
referência de nossa parte,
embora não sejamos crítico
da arte musical.
Noite de chuva, enervante,

capaz de entibiar e encher de

tédio a propría alma, para
deixa-la incapaz de qual­
quer atividade superior ás

coisas rotineiras e ,mecânicas
da vida,

Henri Ravina ouvimos "Noc­

turno", op, 13. A assistência
olhou meio surprêsa, aquela
figura' de pianista mígnon,
que se aproximava com pas­
sos decididos para o piano.
Era ele mesmo o executante.
Luiz Ríchter, ,sob aplausos
tomava logar junto dn íns­
trumento que lhe teria de ser

dócil e amigo. E, então, o

pequeno artista, pois que' é
um garoto, começou a tocar.

Tocou e encantou, Agilidade,
sentido de 'interpretação e

aquele senso artístico que re­

ponta precocemente nas, all
mas formadas para as artes .

Justos foram os aplausos
Nem mesmo esse estado recebidos.

de apatia e tristeza impediu A seguir, Os assistentes ti­

que acorresse ao velho e sim- veram a grata e deliciosa 0-

pático Clube 12, uma seleta portunidade de ouvir a con­

assistência, que assim, res- sagrada pianista vetma R.

pondeu de maneira altamen- Machado executora de rara

te elogiosa, o "test" que esta- sensibilidade artística. To­

va
-

a desafiar a cultura de cou e Interpretoumaravilho­
nossa gente. "

samente' a difícil página mu-

Além disso, tambem era slcal intitulada "Feux d'Arti- O Tim, d' A Gazeta, acha
uma colaboração decidida e fice" (prelúdío) , Transfor-

(
.

h h ?). .
maIS ac a, em. que se

franca, expontânea e since- mou o plano nummstrumen-. t do, ' ,anupClamos o aumen o
ra que se prestava à Orques- to capaz de fazer lembrar ao :,. 'p t t ·t

.

I t.

t f t d t
im os o errr onai, es amos

tra Sinfônica de nossa ter- ouvm e, uma es a, e ar e .

.

té
'.

t I I
. anunciando a nossa derrota.

ra, que tantos esforços vem pIro ecmca, a qua o autor R' .. .
"

t
'

.." aClOClna aSSIm: o aumen o

empregando no sentido de havIa lmagmado. Faltava ver '

'f ·t
. ã",

' ...
so sera el o se a OpOSlÇ o

dar á Capital do Estado, uma os fogos de artIflclO, porque d' 'E t D';'.

I
." elxar. pergun a: elXa ':

oportunidade para cultuar a o plano fa ava a sua lmgua- E'd t" t
-

d'.
'VI en emen e nao elxa-

divina arte da música. gem de rodoplOs; estalos, de
mos. Daí conclui qu� no pró-

Na-o podl'a P01'S a Soc1'eda luzes que se espalhavam no· -

'

.

" -.

b' t d I 1-
Xlmo ano, nao seremos maIS

de de Cultura Musical de am len e aque e sa a? maioria. Que vamos per.der a
Florianópolis, ao comemorar O� a,pla�S?s que se flze�am eleiçao e reconhecemos isso'
seu décimo aniversário' de oU�lr as ultimas no�as des- quando afirmamos que a tri- '

fundação, recebe� melhor fendas, daq.uelas . tecl�s en- butação vai subir. Sancta
encentivo nem mais expres- cantadas disseram mais d') S· l··t o· T',

, . . lmp ICI as. primo 1m
siva demonstração de simpa- que estou E'U a dizer aqUl.· Thym está de má fé. Neste
tia de que tão justamente foi

. concerto,'N. 1, op. 11 (p�ra Estado, álém' de ser um óti-
alvo. plano e orquestra".de Chopm. mo ponta esquerda o Thym já
O programa escolhido e Solista, Vehna Rich:ter Ma- foi prefeito também. E sabe

caprichosamente executado chado). Tres movimentos: que os impostos podem ser
foi sem dúvida alguma, de Alle�ro, Romance e Rondo. aumentados através das tais
grande responsabilidade não

.

FOl a. cl1ave. de ouro da revisões. O territorial foi re­
somente para o professor Pe- mesqueClvel nOltada. O ma- visto. E o que vem aí é um
luso, regente da orquestra "es�r� Peluzo alertando os- ·imprevisto, como diz o nosso
como para os musicistas que muslco� par� a entrada, .e�- Pantaleão (pai de Pantalim).
compõem aquela vitoriosa e ,pressava ansiedade e dommlO Aumento por lei - êsse não
aplaudida organização musi- absoluto. Sua elegante batu- sái. A bancada oposicionista
cal. ta er�ue-se. � baixa rapiC:o. em 1955, essa sim, vai au�

, ,Abriu o programa, a mar- �hopm reVIVIa. Welma nao mental'. E' <> jeito de nós ta­
cha Taunhaser, de Wagner, tmha partitura na estante.
o célebre compositor alemão Sabia tudo aquilo' de cor,

'que continua redivivo não com minúcias, com compas­
só em espírito como através sos certíssimos, com entradas
de suas páginas sublimes, que a tempo, sem um desvio,
são ainda o encantamento de executando com arte e ma­

qqantos os escutam em nos"- estria que entusiasmou a nu-

sos dias. merosa assistência.
A interpretação foi magní- Sem n�nhum gesto exage-

fica e aqui, o adjetivo está rado, antes, com expressiva
justamente empregado. "Pa- serenidade, mas, admiI:avel
nis Angelicus", de Cesar técnica, a pianista conterrâ­
Frrunck foi o número seguin- nea mais uma vez, pôs á pro­
te. Suave execução para ins- va seu talento artístico. últi-
trumento de 'cordas, onde os mo movimento de Rondo. \

violinos com aquela maciez Notas fina�s e fortes. Aplau-
;VIÚVA ZAHIAaveludada de sons deram um sos demorados;' enquanto a

tom de magía e encanta- pianista curvava-se 'para a

J AMIN HElOUmento tal,' que levaram os assistência, agradecida e fe-

ouvintes a uma verdadeira' liz pelo êxito !)-lcançado." " Vítima de perHuaz enfer­
fuga de todas essas coisas E assim, foi o XXXIIIo midade e burlando todos os

terrenas que nos assoberbam. Concêrto da Orquestra Sin- I
recursos da ciência médica

O terceiro número da 'pri- f?nica de Florianópolis, .éO'- fa)('ceu ontem, no HosPitaÍ
meira parte nos deu a Rap- memorando seu 100 aniver- de Carida.de� onde se encon­

sódia Catarinense, da lavra sário' de fundação. trava em tratamento, a exma.
do compqsitbr e maestro con- Colaboraram com s�us co- snra. viúvá Zahia Amin He-

, terrâneo iJ,rofessor Emanoel legas desta Capital, alguns' lou.-
Pe'l�sd. Página a que não destacados elementos da 01'- A extinta deixou os seguin­
faltou" pada. Interpretação questr� Sinfônica de EUu- tes filhos: D�hil, Esperidião,
bem á altura da explêndida menau, �ue trouxeram sua r João (re!lidente no Líbano).
peça musical. Os ajustes fol- co�peraçao marcante para a Deixou, ainda, 13 netos, e um
clóricos'encaixac;los no correr inesquecível noite de 18 do irmão, o sr. Jacob Jorge José.
da Rapsódia foram de maneí- corrente. O sépultamento dar-se-á
ra a impressionar o audito- Aqui consignamos nossos hoje, às 9 horas, saindo () fé­
ria. Realmente, a Rapsódia renovados aplausos ao ma- retro do Edifício Ford, ond�
Catarinense, sobreelevou os astro Peluso, por essl:\ �itória foi velado desde ontem, ten­
dotes dl:l seu autor como mu- alcançada, tornando-os, es- do havido gl'ande afluên�ia
sicista. Os vibrantes e repe-' tensivos a, todos os compo- de pessoas de tôdas as cama­

tidos aplausos que se fize- nentes da Orquestra que d,e- das sociais que foram levar
ram ouvir, con<;agraram co- ram em- conjunto, eficiente à família enlutada os seus

mo compositor "no.sso esti- prova. de ,sua 'cultura I.musi- sentimentos.
mado cúnterrâneo. cal e de muito esforço e nãó O ESTADO apresenta aos

E' de se esperar ::tue na menos talento para que mais irmãos Amin as expressões
próxima audiç'b da Orques- ainda se firme no conceito' de seu' pezar" solicitando
tra Sinfônica, faça parte qo dos florianopolitanos;�â' ad- transmitir a exma. família.

pro&,rama aquela notável miração que todos nutrem
' ,

'

_
página do' maestro Peluso, pela Sociedade de Cultura

". - -
_ ...

para 'que suas nuances, seus Musical e sua Orquestra Sin-

trechos inspirados sejam ain- fônica. � E dessa maneira, transfor­
da mais apreciados. Ao sr. presidente, e demais mou-se em deliciosa fuga, a-

Daqui, nosso abraço ao' Pe- membros da diretoria da So- quela noite chuvosa e fria.

luso, que tem sangue italiano ciedade de Cultura Musical, Fuga para mais alto, para
e alma ilhôa. nossos apla:usos pelO seguro bem longe mesmo de toda

A segunda parte do pro- êxito" alcançado em nosso essa tremenda confuzão rei-.

grama foi uma continuidade meio social, musieal e artís- nante que tanto crucía nosso

de surprezas agradáveis. De tico." espírito e nossa mente. I ,

TIM •••

BILHETE AO OUTRO

xarmos, a nosso modo, mais
imposto territorial sôbre o

chefe da U.' D. N. Ele racio­
nou também a energia . no
Norte. Nós racionaremos
também a energia dele. Tudo
'dentro daquela iei que não é
do Panta, mas é do' Talião, e

reza assim, segundo o Custó­
dio: Oculo per oculum, dente
per dentem.

...BUM.

2a. - A Associação contra­
tarla com marchantes idô­
neos o fornecimento diário dd
número de bois necessário ao

abastecimento da populaçâo..
3a. - A Prefeitura garan­

tiria, para êsse fim, a execu-

í
Deve comparecer a 16a

J. R. A. afim' de tratar as­

sunto do seu intéresse, o ei-
dadão: '

.Ó: f

Snr. GERALDO JAb
DUARTE,

'
'

CARTA ABERTA'
São Bento do Sul, 12 de Setembro de 1954.
Carta aberta ao Exmo. Sr. Irineu Bornhausen.

Exmo. Sr. D�. Promessa,
"

Corre por estas paragens, a visita de V. Exa.
a esta progressista cidade do Norte Catarinense,
dia 23 do corrente, data em que festejamos a fun­
dação de nossa humilde cidadezinha.

Já faz 3 anos que V. Exa. nos visitou, e, para
avivar-lhe a memória, vou citar um pequeno tre- ,

cho do discurso pronunciado aqui, por ocasião da
sua visita, naquela data. Foi mais ou menos assim:

"

- "Quando aqui voltar, não' quero milÍs ver o

que lloje contemplo: fábricas paradas, operariado
trabalhando apenas a metade do tempo que' pode­
ria trabalhar. Eu vos prometo resolver definitiva:'
mente o problema da energia elétrica".

. Que, bonito! Quanta esperança!
Doutor, como não existe obra do' seu' govêrno

"a inaugurar, (existe um Postozinho Agro�pécuario,
manda:do construir pelo Ministro Joã'o Cleofas)' e"
tendo a Empresul avisado para muito breve o. rei­
nício do, racionamento da energia elétrica, propo-
nho a V. Exa. vir inaugurâ-lo.'

"

Pode V. Exa. ter a cert�za de uma bôà recep�
ção, pois além do mais somos um povo hospitaleiro
e educado..

Apenas um favor. Não traga na sua comitiva
os Senhores Artur Muller e Francisco Mascare­
nhas, pois estes ilustres senhores subiram a Serta,
uml para colher assinaturas, em telegrama prévia­
mente redigido, na Industria em geral, pedindo
para V. Exa. vetar a Lei númerô 22, Lei essa que
minorava, um pouquinho o sofrimento do miserá­
vel PESSOAL DE CASA; o outr.o, veio pedir, tam�
bem, á Industria o consentimento para um' au­
mento de Imposto, ambos dizendo mandados por
V. Exa., mas nós não acreditamos, vieram por con-
ta própria! Política na certa!

•

"Ah! Já ia me esquecendo: o nosso Ginásio a�

quele para o qual V. Exa. vetou um auxiliozi�h�,
aquele em que a Comissão de 'Construcão falava
em telegramas ,e cartas dirigidas a V. ·Exa. e que
jamais teve uma única resposta, (que falta, heln
doutor!) aquele, o nosso Ginásio, já está com uma

parte quasi que coberta. Está ficando bonito, não
vá V. Exa. ,querer inaugurá-lo agora, assim mes­
mo conio está. Mais tarde pode ser, mas agora não!

,

Mais tarde,' perto das eleições de 1955, Vossa
Excelência' vêm I/-quí, promete, promete, promete,
tapeia nós todos outra vez, aí então nós convida­
mos V. EXR. para inaugurar o nosso Ginásio, e,
na falação V. Exa. pode dizer que o mesmo foi feito
no seu Govêrno, etc .. (aquela falação dos outros
Municípios e, de outras obras feitas com dinheiro
Federal). Até lá o, povo já esqueceu dos. pedidos de
auxílio para construção do ginásio, nem' sequer
respondidos por V. Exa ..

'

Nós somos educados doutor, V. Exa. poderá en­

tão mandar publicar aí no seu jornal, que o nosso

Ginásio foi feito com o dinheiro Estadual; que nós
não desmentimos não,' sorilos um povo pobre, mas

educado, costumamos, pelo menos, responder as'

cartas ou telegramas a nós enderecados.
Pode;' vir doutOr e trazer bastante gente,' nóS

prometemos mandar soltar basta'nte foguete. Que
vai ser uma ovação, isto vai, nós prometemos!

Ainda um lembrete doutor; V� Exa. pode tra­
zer o Paulinho que nós levaremos as crianças para
brincar com ele. Se ele gosta tanto de Coca-Cola
como dizem, nós prevenimos a V. Exa., que aquí
não tem disso não, é preciso trazer dai.

Sem mais, esperando se digne V. Exa. mandar
responder esta com atencedência, avisando o dia
da chegada aquí, pará que possamos prevenir e

àrrumar, a: festança, os falatórios, e os foguetes,
despeço-me pedindo, para' DEUS, a proteção para
nossa PÁTRIA.

'

Do criado, admirador e ex-correligionário .

FRANCISCO BENTO OXFOBD

\.

Ausepte' alguns dias, devo agora despachar a cor­

respondência :
"

,r -:;- BQm-Retlro - O sr. Preofeito FIares "de Oli-
)1 f

,! '.

veir!1, :há" t.empos; alugou uma casa para o Restàuran-
t� R�ch:' A'Cont�ce 'qmr nessa casa foi colocada i uma
f�i#, d� J?!'0paganda' do candidato oposicionist� sr.

Çesario pê Abreu Net9. E o sr. FIares estrilou. É, fez
retirar- a Jafxà:, alegando que era o dono da �asa.

Estão assim revogados todos os dispositivos contra­
tuais e, qar lei 'do, inquilinato.
, Se" âlgum' .p.ia eu',aIugar alguma casa do fIares,
que é m�u bom amigo e mau adversário abrirei o

respectivo contrato' com' esta' cláusula:
'

"O locatário tem o direito de usar o imóvel loca­
do para todos os fins permitidos- em lei".

Assim, se eu pegar alguma causa contra o FIares
êle não me des�ejará! .

,

Um conselho ao sr. Cesário Abreu Neto': requera
um mandado ,de segurança contra o ato arbitrário e

recoloque a faixa.
� x

x

_
2:-: CriciUl;na - O sr. {\lmi Campos, da fiscaliza:"

çao da Fazenda, está marcado como instrumento polí­
tico: Só sabe fazer coacções e perseguições. Agora deu
para requisitar os livros dos comerciantes adversários
da U. D. N. para examiná-los e entregá-los só depois
de 3 de outubro. O sr. Campos faz bem. Deve redobrár
as suas àtividades para que o seu Pa'rtid� não caia.
Mas, se· cair, que nãó se queixe. Não será perseguida.
Apenas será submetido a um p�quenino exame,' para

, comprovar a sua capacÍdade. Sendo, mais que '
.. :;eIpi.,. l

análtabeto., raci! de advinhar o resultado dessa' pró-­
'v�. Da.i}lm conselho lealis�o ao sr. Campos:

;'

largue
mão de perseguições e se dedique ao estudo.,

x ,'X

X r .-d ,I.

:..
3......, São Bento. As qUJLdrinhasque daí me éh:gam'

estao; saborosamente! oportunás. Vou transcrevê-lãs. A
priinêira critica o desvio dos jeeps, que <> saudoso Pre­
sidentê Vargas comprou para os colonbs e agrfculto-'

"

Ies é o sr. Bornh!i.usen deu aos candidatos e cabos elei­
torai!1 da U. D. N.

,

"Pra aumentar a produção
Vargas deu jeep ao colono,
De Bornhausen a tapeação
Mudou dos jeeps o dono!"

" 'A, segunda conta a história do imposto territorial
cuja cobrança foi adiada para depOis das eleicões 'afi�
de não aparecer antes o aumento escorchant�, f:ito à
guisa de revisão: ' '

"A ordem, é não cobrar
Os impostos no momento
Para depOis escorchar

!

'C�m por cento só de aumento!"
A terceira, em forma de ,parodia, senta a pua qas

estradas e no racionamento da luz, já em vigor no
Norte, apesar,de !:laver sido definitivamente resolvido
pelo sr. Bornhausen:

.

Fracassando já de' entrada
A 4. D. N. 'não séduz:,
Quando chove, falta estrada
Com bom 'tempo, falta.luz!'"

GUILH"ERME TAL
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